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RESUMO: Jorge Atnado, urn dos 111ais afamados escritores do Br as il, em 
111uitas de suas novelas focal izo u o cu lto afro-bras ileiro do ca ndon1blé e 
sua prática na Bahia. Pode-se 1nesn10 dizer que, en1 grande medida, as idéias 
1nais genera lizadas a respeito do candornb lé da Bahia devem às novelas 
de Jorge An1ado sua mnpla difusão por todo o 1nundo. Mas evide nte1nen­
te a apresen tação que Jorge Amado faz desse culto ern suas novelas não 
equivale a urn docu1nentário, a um a et nografia. Sua interp retação do sis­
te111a siinbólico do ca ndon1blé 1nerece cons ideração antropológica, e e1n 
part icu lar o seu cnvo lvin1ento pessoal co1n este n1undo religioso é un1 dado 
que deve ser ponderado ant ropo logicmncntc: c 1nbora Jorge Amado se 
defina co 1no uni ateu, ele ton1ou posição de 1nodo firn1c co mo defensor 
do sincretisn10 e ntre o cu lto afro-b ras ile iro e o cató lico. O presente estu­
do aborda o tratamento que dá Jorge Amado ao proble1na do sincretisn10 
católico/afro-bras ileiro e111 duas de suas novelas, Tenda dos milagres e 

O sunúço da santa. 

PALAVRAS-CHAVE: cu ltos afro-bras ileiros, Jorge Amado, sincre tis1no, 

antr opo log ia simbó lica. 
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Existe uma vasta bibliografia a respeito do sincretismo entre o culto 
do candomblé e o católico, fenômeno discutido desde Nina Rodrigue s, 
Artur Ran1os, Edson Carneiro, enfi1n, desde os pioneiro s e por todos 
os "clássicos" dessa etnografia religiosa. Deve-se a Ba stide a primei­
ra tentativa de construção sistemática de uma teoria sobre o assunto; 
mas o problema não cessou de ser recolocado por vários estudiosos. 
Podem-se destacar por sua riqueza e originalidade as contribuições 
1nais recentes de Juana E. dos Santos e de Ribeiro de Oliveira, entre 
outros. A discussão hoje não se limita ao círculo dos antropólogos e 
sociólogos; envolve teólogos , militantes políticos, escritores. Jorge 
Amado, que teve um papel muito importante na difusão da imagem 
do candomblé, e manteve um rico diálogo com etnólogos como, por 
exemplo, Edson Carneiro e Artur Ramos, ocupou- se inten samente 
deste assunto. A importância da consideração de sua obra para a an­
tropologia no Brasil já foi bem advertida por Roberto da Matta; mas 
até o momento não há um estudo sobre a visão amadiana do proble ­
ma do sincretismo. Tento realizá-lo aqui, em dois tempos, ou duas 
travessias, em que focalizo principalmente os romances O sumiço da 
santa e Tenda dos milagres. 

Primeira travessia: uma guerra de aluvaiá 

I. O sumiço, a revelação 

Naque le dia , e1n inte1npestivo horár io vespertino, despontou na Bahia 
de Todos os Santos , procedente do Recôncavo , o Viajante sem Porto , 

as ve las cnfunadas [ ... ] 
[ ... ] Além do habitua l carregamento de frutas , o saveiro trazia da 

cidade de Santo A1naro da Purificação para Salvador a i1nagem mila ­
grosa de Santa Bárba ra, a do Trovão, emprestada pela paróquia , con­
tra a vontade de se u vigário (que atendera a u1n apelo do Arcebispo). 
Vinha aos cuidados do mestre Manuel e de sua mu lher, para ser exibi­
da numa exposição do Museu de Arte Sacra da Universidade Federal 
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da Bahia. Por acaso, viajavan1 nesse mesmo bar co u1n padr e e urna frei­
ra. A viage1n foi tranqüila; mas chegand o ao porto de Salvador, en­
quanto o rnestre baixava a âncora e sua 1nulher recolhia as velas, 

[ ... l a Santa sa iu do and or, deu un1 passo adiante, ajeitou as pr egas 
do n1anto e se mandou. [ ... l Lá se foi Santa Bárbara, a do Trovão, su­
bindo a Rampa do Mercado, andando para os Lados do Elevador La­
cerda. Levava ce rta pressa, pois a noite se aproxi,nava e já era chegada 
a hora do padê. l ... J Antes que as luzes se acendessem nos postes, Yansã 
sU1niu no 1neio do povo. 

Assim começa o romance de Jorge Atnado intitulado O su,niço da 
santa: u,na história de .feitiça ria (Atnado, 1988: 15-21 ). O núcleo 
1notivador da narrativa se acha na magnífica cena da metamorfose­
epifania da deusa, o sumiço/encarnação da imagem, na qual , por fim, 
ela volta a aparecer/desaparecer, de u1n modo que 1nanifesta sua má­
gica identidade de sa nta Bárbara/Oyá. O romance é uma bela , arden­
te, mas às vezes equívoca defe sa do sincre tis1no "afro-católico".' Dito 
isso, já se torna inevitável uma questão: por que Jorge Amado assu­
me esta causa? Por que um materialista confesso toma partido numa 
questão religio sa, abraça uma po sição teológica , relativa a crenças que 
ele não comunga? A contradição é clara, e o autor não a esconde. Com 
sabo rosa ironia, ele mesmo a assinala, refletindo o traço ambíguo num 
personagem que parece ter só esta função: o talentoso et nólo go 
Edim ilson Vaz, encarregado pelo diretor do museu de receber a está­
tua da santa na rampa do mercado. Ele testemunha a metamorfose e a 
relata depois ao superior , compreensivelmente cético, até por que o 
moço já lhe havia contado que desde menino era dado a visões. Disso 
não o curaram - acrescenta o narrador - nem a universidade netn o 
conhecimento do materiali smo dialético, aprend ido com "um marxis­
ta retado" ( cf. pp. 39-40). O problema de Edim ilson tem a ver com 
uma peculiaridade baiana, como adiante se exp ]ica (p. 44): "Nas ter­
ras da Bahia, santos e encantado s abusa1n dos milagres", tanto que 
"et nólogo s marxistas não se espantam ao ver image1n de altar catól i­
co virar mulata faceira na hora do enta rdecer." 
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A1nado, que se en1penhou e1n descrever "a hu1nanidade baiana", 
criou esplêndidas visões de santos, deuses , prodígios. É uni 1nateria-
1ista dialético, 1nas ta1nbém Otunz Obá Arolu do Axé Opô Ajo,~já. Nu1n 
outro ro1nance, ele procurou exp licar-se quanto a esta contradição, por 
boca de um personagen1 dileto: Pedro Archanjo, de Tenda dos ,nila­
gres. Vale a pena examinar-lhe o discurso , antes de voltar ao sumiço 
da santa. 

II. O Archanjo: anunciação 

Hotnem do povo, genial etnólogo autodidata, 1nulato de muito s a1no­

res e de idéias soc iali stas, Pedro Archanjo foi "construído" a partir 
de uma idealização hiperbólica de Manoel Querino; e co 1n elemen­
tos de outras figuras baianas. Jorge A1nado lhe emp restou grand e sim­
patia. Mas deu-lhe uma vida dura. Bedel da faculdade de medicina, 

o herói enfrenta um lente racista numa po]ê1nica e tennina perdendo 
o emprego, embora ganhe a amizade de alguns mestres avançados, 

entre eles um ilustre professor marxista. Um dia, este questiona o 
amigo, perguntando-lhe de que 1nodo um homem de ciên cia como 
Archanjo podia acreditar etn cando1nblé. Tem certeza da crença do 
interrogado , pois do contrário, imagina, ele não se pre star ia a "[ ... ] 
cantar, dançar, fazer aqueles trejeito s todos, dar a tnão a beijar [ ... ] 
tudo muito bonito, si1n se nhor[ ... ] 1nas, va1nos convir, tudo muito pri­
tnitivo, superstição, barbárie, estágio prin1itivo da civilização. Co1no 
é possível?" 2 Archanjo tenta uma evasiva, dizendo que gosta de can­
tar e dançar. Porém o i1nplacável doutor Fraga Neto insiste. Materia­
lista, confessa-se pas1no ante certas contradições do se r humano. No 
amigo lhe parece haver dois homens: o que escreve os livro s e o que 

dança no terreiro. 
Sub linhan do a dúvida do interlocutor, que o vê dividido e111 dois 

seres, "o branco e o negro" , o herói contesta: "Mistura dos dois , urn 
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Mulato só" . E repete com ênfase: " [ ... ] Sou um mestiço, tenho do ne­
gro e do branco" . Explica ern seguida que nasceu no candomblé, onde 
assumiu, ainda jo vem, um alto posto - um compromisso que não 
abandona. Reve la que durant e muito tempo acreditou nos orixás; 
depoi s, buscou novas fontes de saber, ganhou outros bens de conhe­
cimento e perde u a crença . Considera-se tão mate rialista quanto o 
doutor Fraga Neto, ou mais ainda; todavia, conhece ta111bém o medo 
perturbador. Daí conclui que o seu sabe r não o li111ita. Não fica mui­
to claro o que represe nta este saber do medo , nem o 1nodo como reti­
ra a limitação da ciência. Pedro Archanjo é instado a explicar - e volta 
a co locações anteriores, arrematando com a afirmativa de que supe­
rou u111 outro rece io ( cf. ibide111, p. 3 16) : "Tudo aquilo que foi meu 
lastro, terra onde tinha fincado os pés, tudo se transformou num jogo 
fáci l de adivinhas. O que era milagro sa descida dos santos reduziu ­
se a um estado de transe que qualquer calouro da faculdade analisa e 
expõe. Para mim , Professo r, só existe a 111atéria. Mas nem por isso 
deixo de ir ao Terreiro e de exercer as funções do meu posto de Ojuobá 
[ ... ] Não me limito co1110 o senhor[ ... ]". Fraga Neto reage com u1na 
dura lógica: af irma que é coe rente, ao contrário de Pedro Archanjo; 
e volta contra este o gume da acusação (p. 3 17): pergunta -lhe se não 
acha desonesto, sendo já descrente, "praticar uma farsa, co1no se acre­
dita sse". 

Na resposta, o herói repete que gosta de cantar e dançar, adora festa; 
depo is len1bra que está envolvido nutna luta cruel, pois querem (as 
auto ridades) destruir co111 violência "tudo que nós, negros e 111ulatos, 
poss uí111os, nossos bens, nossa fisionomia ''. Alude assim à repressão 
policial desencadeada cont ra o sarnba , a capoeira, os afoxés, os blo­
cos negros, o cando rnblé. Evoca, em seguida, a sua vitória cont ra o 
violento delega do Pedrito: quando este se prepar ava para invadir um 
terreiro co111 seus 111eganhas, Archanjo , presente à festa, induziu o tran­
se de um dos so ldados, que se voltou, possesso, contra o superior; 
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Pedrito Gordo desmoralizou- se, deixou o cargo "e assim o candom­
blé ficou livre". Archanjo argumenta: se fosse discutir com o delegado 
como fazia com o doutor , nada obteria; por outro lado , se, na oportu ­
nidade (cf. p. 317) , houvesse procla1nado o seu materialismo , "largado 
de mão o candomblé , dito que tudo aquilo não passava de um brin­
quedo de crianças , resultado do medo primitivo , da ignorância e da 
111iséria , a quem eu ajudaria? " . Ele 1nesn10 responde: "Eu ajudaria, 
Professor , ao delegado Pedrito e sua malta de facínoras, ajudaria a 
acabar com u111a festa do povo". Fraga Neto observa que assi111 Pedro 
Archanjo não contribui para "modificar a sociedade". Ma s este re­
truca: os orixás, tal como "o sa1nba-de-roda , os afoxés , os atabaque s, 
os beritnbaus" - valores e coisas que defende - "são bens do povo" , 
bens que o delegado Pedrito e o próprio doutor , com seu "pensa1nen­
to estreito", querem que acabem. Quanto à transformação da socie­
dade , afirma que acredita nela e protesta: será que nada faz para 
ajudá-la? O herói esforça-se então por dizer como contribui para a 
grande utopia. Na verdade, não fala muito. Lança um olhar expres­
sivo ao terreiro de Jesus , onde se passa o diálogo , e comenta (pp. 
317-8), tomando a paisagem por testemunho, que está "tudo mistu­
rado na Bahia", como esse "adro de Jesus" que é o "Terreiro de 
Oxalá". O mesmo se dá com e le, Archanjo: "Sou a 1nistura de raças 
e de homens, sou u111 mulato, um brasileiro". A transformação do 
inundo por certo virá: "A1nanhã será confonne o senhor diz e dese­
ja". Ora , nesse dia novo da esperança comunista , "tudo já terá se 
1nisturado por co1npleto e o que hoje é mistério e luta de gente po­
bre, roda de negros e rnestiços, n1úsica proibida , dança ilegal [ ... ] tudo 
isto será festa do povo brasileiro". O herói ta1nbém confessa que, 
apesar de 111aterialista, nu1na situação crítica enfrentada recentemente, 
pensou no jogo de búzios feito pela tnãe-de-santo como a predizer 
o acontecido. Explica -o alegando (p. 318) que traz tudo isso no san­
gue: "O homem antigo ainda vive en1 n1im, além de 1ninha vontade, 
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poi s eu o fui por muito tempo" . Indaga, depoi s, se é fácil conci liar 
teoria e vida. Alega que se pro cla1nasse a sua verdad e aos quatro 
vento s e dissesse, referindo- se ao candomblé per seguido, que "tudo 
isso não passa de u1n brinquedo" , estaria tomando po sição "ao lado 
da polícia ". As sim , até "s ubiria na vida ", ma s à custa de uma perda 
relacionada com seu idea l do gra nde futuro , poi s "um dia os orixás 
dançarão nos palco s do s teatro s" . E arremata: "eu não quero subir , 
ando para a frente, ca marado " . 

E1n suma , Archanjo perdeu a fé, 1nas honra o compromisso; man­
teve também o gosto es tético pelo culto festivo; e não tem medo de 
co ntr adizer-se em fac e da comp lexa rique za da vida . Sobretudo , é 
mulato e toma o partido do opr imid o contra o opressor. Por seu caso, 
vê-se Jogo que o materiali smo e o ca ndombl é não "s incr etizam" : sua 
crença foi substituída pelo saber. Todavia, existe nele uma mistur a, de 
branco e neg ro. Ao bran co, por ce rto , correspo nde a dimensão da ci­
ência ; ao negro, a religião e a 1nagia. Culturalm ente, o mul ato Pedro 
Archanjo parece mais es tratifi ca do que mi sturado, e1nbora lhe ocor­
ram ce rtas e1nergê ncias do "hom em antigo", isto é, do sub strato ne­
gro. De qualquer modo , ele valoriza os "bens do povo": os orixás, os 

atabaq ues, os berimbaus. 
O dou tor Fraga Neto tinha com que se espanta r: o heró i não con­

testou sua afin nat i va de que os trejeito s do candomb lé pode1n ter sua 
be leza, 1nas denotam superstição e barbá rie. O próprio herói deu a 
ente nder que co nsiderava essas práticas religiosas " resultado do 
1nedo pri1nitivo , da ignorância e da miséria". Como podia qualificá­
las de "bens do povo"? O doutor teria motivo para repetir que, ao 
co ntrário de Pedro Archanjo, era coerente: não valorizava os frutos 
da pobreza e do terror, herdados da ignorância. Até o delegado 
Pedrito achar ia nesse discur so de seu desafeto razão de ju st ificar- se: 
protestaria que estava lutando contra a barbárie ad1nitida mas defen­
djda por Ped ro Arc hanjo. E o lente inin1igo encontraria sua descul-
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pa: se Pedro Archanjo vê no transe ent usiástico do candomb lé um 
fenô1neno que qualquer ca louro da faculd ade expl ica, não estará 
corroborando sua teor ia?3 Resta a Pedro Archanjo a saída estética: 
"os orixás dançarão nos teatros". A religião primitiva há de sublimar­
se etn arte. Todavia, o arg uinento 1nais forte do herói está na refe­
rência a sua con tribui ção para a soc iedade futura: quando vier o novo 
tempo, "tudo já se terá 1nisturado por co1npleto". A Bahia oferece 
u1n 1node Jo reduzido, u111 esboço da hurnanidade vindoura, que re­
nascerá de uma 111estiçage 1n univ ersa l. Aí está um a exa ltação apo­
teótica da 111isc igenação e do sincret is,no, dados como impulsos pa­
ralelos de um mesmo movimento tran~-Jon11ador: no plano da natureza, 
na ordem da cu ltura . 

Mas torne1nos às aparições da stunid a. 

III. Aluvaiá, louvor e vaia 

O motivo de que a novela de Jorge Atnado O sumiço da santa tirou o 
nome produz u1n desenvolvimento narrativo re]ativa1nente sin1ples.4 A 
tra1na reso lve-se no espaço de 48 horas e desdobra-se com certa sin­
geleza. A intriga ali1nenta-se com pouca 111atéria: as gestões das auto­
ridades ec lesiásticas e os disparates da polícia e111 busca da image1n 
111isteriosa enquanto santa Bárbara Oyá segue seu roteiro de prodígi­
os. Este últi1no eletnento enriquece a obra com o toque fantástico , de 
uni liris1no singular , de u1n poderoso humor 111itológico. A deusa - vale 
a pena seguir-lhe os passos - visita logo o terreiro do Gantois, 111as 
parte ainda antes que a festa acabe. Avança pela noite. O autor adver­
te que nunca se saberá tudo quanto aconteceu nesse trânsito da Rai­
nha dos Raios pela Bahia: onde dormiu, por exe1np]o. No entanto . 
refere o teste111unho de u1n fotógrafo que a viu abrigada num nicho de 
santa Maria Egipcíaca, no ateliê do escultor Carybé; e conta a desven­
tura de um larápio que aí tentou violar a linda negra adorn1ecida, po-
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rém teve de correr desespe radatnente , per seguido , qua se capado, por 
são Jor ge e seu dragão (pp . 107- 11 ) . Co nta ainda Amado (p. 153) que 
logo ao a1nanhece r a divina foi vista "no centro e nas afora s da cidade 
da Bahia , indo de axé e1n axé, em vis itação. Se, devido aos ch ifres de 
búfalo e ao cuspo de fogo, alguém a reconheceu , não revelou espa n­
to, não fez escâ ndalo ". Na casa de Alaketu , a soberana acolheu ofe­
renda s decisivas. Na mesma 1nanhã, com u1n amáve l sorriso, fez-se ver 
ao padre que tinha sido seu compan heiro de viagem; com um riso 
ga lhofe iro , 1nostrou- se ainda ao bispo. O pér iplo de Oyá logo se enri­
quece co 1n urna fantas ia belíssin1a, quando o autor divi sa a esplênd ida 
neg ra, nua , ao leme do save iro que velejou nos ares ao entardece r do 
1nesmo dia, circulando a Bahia de Todos os Santos e o Recôncavo: 
en1 Sa lvador , e le narra , o Viajant e se m Porto , assim conduzido , se­
guiu ca 1ninho (cf. p. 25 1) " na rota dos co nve nto s e dos ter reiros e 
em todos eles, neg rabr anca, brancanegra , Bárbara Oyá de sceu do 
barco e de1norou e1n terra . No Co nve nto do Deste rro , dançou com 
V ilhena no baile fra scário de freiras e fida lgos[ ... ] No Convento das 
Arrependida s, carpiu co m as de sc abaçada s e1n véspe ras e matina s, 
hora s ca nônica s. [ ... ] Navegou no s subt e rrâneos da cidade , nos rios 
da 1nemór ia" . Por fim , co 1no anuncia o croni sta, qua se abruptamen­
te: "Do ma stro do sa veiro os trovões se de sataram anunciando a 
gue rra sem quartel. De novo, o enca ntado dese 1nbarcou na Rampa 
do Mer cado, port o do 1ni stério. Tirou a noite do embornal e a es­
tendeu so bre a c idade: partiu para a pugna e a tro ça, o combate e a 

brincadeira". 
Antes da anunciada bata lha divina , heróico-cômica, a santa visitou 

os ate liês de Sa lvado r, levando aos artistas u1na inspira ção que dez 
anos depo is resultaria em mostra ce leb rada pelo "vete rano pol emi sta 
Antôn io Ce les tino '' (cf. p . 253) co 1n u1na bela frase: "O sincret ismo 
reaf irmou -se criador de arte e a or iginal idade bra sileira respland ece u". 
Já se encontra aq ui urn motivo do e1npenho de Jor ge An1ado na defe-
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sa do sincretis n10: a fecundidade estética do fenômeno, tuna riqueza 
que ele detnonstra no plano literário. Por certo, tem razão: o enuncia­
do que identifica orixá e santo já em si mesmo tem u111 sabo r poético. 
Que1n diz que santa Bárbara é Oyá realiza uma verdadeira imagem, 
no sentido que Octávio Paz atribui a este termo: afirma que a branca 
é a negra, a virgem intangível é a amante ardente, a cri stã é a pagã; 
experimenta um poder que transpassa a linguagem (Paz, 1982). Mas 
Jorge Atnado tem outras razões para assumir a defesa do sincretis1no 
"afro-católico " . A fi1n de descobri-las, é preciso volver à história da 
santa que sumiu. 

Os personagens humanos que representam o candomb lé nesse livro 
do 1nestre Jorge parece1n mais hieráticos de que os próprios orixás. Já 
os representantes da Igreja tê111 aí u,na caracterização menos uniforme, 
ainda que sejam tipos relati vament e simpl es. Os c lér igos do Sunúço a 
rigor se dispõem, como numa galeria, num arranjo simétrico. (Um es­
paço de honra é reservado para alguns sacerdotes reais, homenageados 
pelo autor : representantes da Igreja progressista que se destacaram na 
luta contra a ditadura, na "opção pelos pobres".) A si rnetria indicada 
refere-se aos sacerdotes fictícios: dom Maxi1niliano, diretor do Mu seu 
de Arte Sacra, erudito, "m i1noso", pederasta, contras ta com o pároco 
de Santo Amaro, siinples, rude, viri l; eles até conflita1n, por causa do 
sumiço da santa, 1nas a oposição não é irredutíve l: aparecida a i1nagc1n, 
os dois se reconciliarn. Mais agudo é o contraste entre o arcebispo, 
homem discreto , progressista, e seu bispo auxiliar, racista e reacioná ­
rio. Entre e les não se dá con f1 ito, pois as distâncias hierárquicas são 
guardadas; poré1n o terrível bispo hostiliza dom Maxiiniliano e o jovetn 
cura de Piaçava, Abelardo Galvão - um padre moderno , de idéias avan­
çadas, que defende os sem-terra. Jove1n generoso, este gaúcho te1n o 
seu antípoda no espan hol José Antonio Hcrnández - um sacerdote fran­
quista, retrógrado. Os dois assu1ne1n papéis decisivos na intriga relaci­
onada co1n a visita de Oyá, co1n os 1notivos do seu advento. 
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O narrador explica (p. 153) que a deu sa veio "por Adalgisa e por 
Maneia , cobrar o que lhe era devido, exe1nplar quem lhe faltara"; de­
pois ta1nbé1n conta que Oyá passou no terreiro de Alaketu e acolheu 
os pedidos de 1nais uma "fi lha", a jovem Patrícia: pra que sa lvas se o 
padre Abelardo, a1neaçado de morte por gri leiros, e o fize sse amar a 
suplicante . 

Assim, três casais centraliza1n o enredo principa l da novela: Adalgisa 
e Danilo , Maneia e Miro , Patrícia e Abelardo. Há que situar esses pro­
tago nistas na tra1na. 

Adalgisa, "se nhora de princípio s", formosa, porém fria e 1nal-humo­
rada, "pesadelo da 1ua", casada com o dedicado mas insat isfe ito Danilo, 
é 1nestiça renegada: de proc lamado sa ngue espanhol pelo lado pater­
no e de esc uso sa ngue africano pelo 1naterno , vem a ser fruto dos 
a1nores de um ga lego (Paco Negreiro) com uma crioula (A ndre za de 
Yansã), de quem nasce ram ainda Gildete, que desposou um ba1Taquei­
ro do merca do , pariu três rebento s, depois enviuvou; e Dolores, mu­
lher do filho de u1n padre com uma atriz italiana (uma diva de amores 
turbulentos). Mortos nu1n desastre de automóvel, Dolores e o marido 
deixaram na orfandad e as filhas Marieta e Maneia, adotadas pelas tias: 
Gildete passou a criar Marieta , e Adalgisa encarregou-se de Manel a, 
a111bicionand o fazer da sobr inh a urna sen hora do se u tipo. Adalgisa 
discrepa das irmãs no plano re ligioso: a finada Dolores era "feita" de 
Euá no candomb lé da Casa Branca; Gildete recebe Oxalá; mas a triste 
heroí na só quer saber da s Chagas de Cristo, critica a 1nana por macurn­
beira, entrega-se toda a Jesus - que manda també1n no seu corpo e faz 
do marido da beata um "sóc io 1nenor" no Jeito conjuga l: ela segue na 
ca1na as regras ditadas pelo confessor fascista. 

Por seu lado, a pobre Maneia, moça linda de dezessete anos, so­
fre nas garras da tia-1nadrasta, que lhe i111põe horários rígidos , proi­
bições draconianas: nad a de bater pernas pe las ruas ou na1norar , 
1nuito menos meter-se co 1n cando 1nblé, "onde o demônio se apossa 
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das al111as dos cri stãos" . A tremenda tia é mestra e111 ca stigos. Volta 
e 1neia dá unia s bofetadas na sobrinha. Chega a su rr á- la com taca de 
couro. Só deixou de espancar a moça depois de uma intervenção 
divina: foi quando a quis punir porque a tinha visto pela TV dança n­
do na festa do Bonfi111. A pequena tin ha ido sem seu consentimento , 
co1n a boa tia Gildete. Na hora da " lavagem" , Maneia foi tomada por 
Yansã , que então a possuiu pela primeira vez. A TV 1nostrou-a a 
dançar vestida de baiana , para escânda lo da tia feroz. Mas no que 
Maneia chegou e sua tutora quis dar-lhe a c lássica surra de taca , 
houve uma surpresa: a sobrinha rebelou-se , tomou a chibata, que 
jogou longe , e declarou o fim desse cast igo: "havia sido liberta da 
sub111issão pela passage 1n purificadora do orixá por seu corpo" . Ada l­
gisa é que conheceu então uma espécie de transe viole nto, convul­
sivo. Ao recuperar-se, porém , a dama co ntinuou uma fera, particu­
larmente irredutível na oposição ao na111oro da garota (iniciado no 
Bonfim) com um rapaz negro de cabe lo black-po1vver, chofer de táxi: 
o "c hilnpan zé" , no dizer da terrível se nhora. 

Acha-se assitn es bo çada a trama básica. Mas é preciso reconstituir 
as preliminares de seu enredo para seg uir -lhe o desenvolvimento. 

A obsessão vigila nte de Adalgisa co m a castidade da sobr inh a te111 
por 1notivo um preconceito rac ial e de c lasse, assim co1no u111 pudor 
doentio que se re lac ion a co m a histór ia amorosa da inf e liz. Jorge 
Amado gasta um pequeno capítulo de quinze páginas ( 116-30) a nar ­
rar-lh e noi vado e casa111ento; 1nais adiante dedica, toda via, um ou­
tro be111 lon go - 140 páginas, ( 179 à 2 19), 32% do livro - à(s) sua (s) 
atribulada(s) noite(s) de núpci as. Fica-se sabe ndo que Adalgisa teve 
um namoro muito puritano, "qua se se m putaria ", de modo qu e che ­
go u virgem ao matrimônio ; e qu e seu deflora1nento foi um grande 
martírio . O marido padeceu com as negaças, 1nas teve sua parte de 
culpa no proble1na que adviria: sua "grossura " nupcial contribuiu para 
a frigidez da esposa. (O casamento foi sa lvo por pouco , quando ele 
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dec idiu co nfor tar-se co m as pro stitu tas.) A frigidez se liga às enxa­
qu ec as, ao mau huin or, ao rigori sn10 de Ada lgisa; ma s a ex plicação 
de tudo iss o , o roma nci sta fa z re111onta r a sucessos muit o anterio­
res. Há um preliminar mítico , teoló gico: quando Andreza de Yansã 
se ini c iou, ca rreg ava no ventr e u111a crian ça - que, portanto , ve io ao 
mundo compro111etida co m o orixá. 

A crian ça que sofre a inicia çã o no seio mat erno é cons iderada um 
abicun (abiku ) pe lo povo do ca ndomb lé . Ao pé da letra, o abiku é 
a lgué111 qu e " nasce u só para morr er" . Na mitologia nagô (e ewe), os 
neo nato s qu e logo perecern são considerados cria nças prodigio sas, 
cuja passagem rápida por es te mundo manife sta um comprom isso com 
o o utro. Retê- los aqu i ve111 a se r um de safio do loroso para os pais. No 
entanto , seg undo se acred ita nos candomblés, um abicun pode ter 
mudado seu des tino , ga nhando a po ss ibilidad e de permanência nor­
mal no mundo do s vivos, quando u111a mu lher se inici a em estado de 
gravidez. A cr iança que se ria abiku ve111 à luz já iniciada: caso cum­
pra as exigê ncias do deu s, terá ga rantida a so bre vivênci a. Do contrá­
rio, es tará co nd enada. Jorg e Amado , a seu modo , enriqu ece es ta dou­
trina (p . 234): se "cump re as obrigações no rigor do ze lo pela grandeza 
do ori xá", exp lica, o ahicun "se rá uma pessoa igual às outras, com 
rega lias e dir ei tos". Ma s caso contrário, isto é, "se não reconhece sua 
cond ição, se a ren ega, não guard a os preceitos [ ... ] vira clandestino, 
sujeito a desconforto e e1nbaraços de saúde, não te1n sossego, não 
us ufrui de paz e de aleg ria, só esc uta o qu e é ruim , só enxerga o que 
é feio. Macho, broxa rá ainda jovem ga ran hão, a rola mu rcha, 1nuxiba 
inút il ; fê 111ea, jam ais se ntir á na xoxota seca o úmido orva lho do pra­
zer. O abicun que se abjura do Orixá e o ignora anda pelo mundo como 
se fosse cego, su rdo e desumano , c landest ino: um robô, um monstro , 

/ 

um cazu ,nbi, em vez do coração tem tuna pedra no vão do peito ". E o 
caso de Adalgisa. Quando ela co inpl eto u se te anos, a 1nãe contou-lhe 
tudo so bre seu nasc imento, fa lou das "o bri gações" que a filha teria de 

- I 13 -



ÜRD EP J. TRIND ADE- SERRA . JORGE AMADO , SIN CRETISMO E CANDOMBL t 

cumpr ir - porém não foi ouvida. Mais sete se passaram e a cena se 
repetiu, com o mes1no resultado. Andreza precisou oferecer , então, 
grandes sacrifícios, pra que a renitente sobrevivesse. Por fim, no vi­
gésiino primeiro aniversário da escolhida, expirando um prazo fatal na 
conta do orixá, a pobre mãe teve de sacrificar-se, propondo a Yansã 
uma troca de cabeças: 111orreu em lugar da filha , que "espanhola, ti­
nha outros compromissos, a coroa de espinhos, a cruz de Cristo, des­
prezava crendices e feitiçarias". 

Adalgisa quer que Manela siga o seu caminho de da111a de princí­
pios, branca: quer recalcar na sobrinha, co1110 em si mesma, a negra, a 
111ulher sensual. Quando descobre um bilhete do namorado da garota 
e o interpreta como um convite à fuga, exacerba-se: aconselhada pelo 
padre falangista , munindo-se de uma ordem obtida de um sinistro juiz 
de menores , encerra a tutelada no convento da Lapa, na Clausura das 
Arrependidas, onde pretende deixá-la trancafiada até que esqueça o 
noivo crioulo. A novela ganha, nessa aJtura, um corte folhetinesco bem 
exagerado. Vamos seguir-lhe o desenvolvimento . 

' 
A noite, Danilo fica sabendo do disparate da esposa e insubordi-

na-se: à procura de meios de libertar a sobrinha, leva a notícia à casa 
de Gildete, onde a cornunica, e tatnbém ao namorado da 111oça. De­
pois, na companhia de um sobrinho, recorre a u111 juiz de menore s 
honrado , que lhes dá u1n bilhete para a superiora da Lapa, tentando 
obter, quando nada, a concessão da visita. O na111orado de Manela, 
disposto a libertá-la "na marra", consegue o apoio dos capoeiristas 
reunidos na Academia de Mestre Pastinha. Segue111 todos rutno ao 
convento, pra onde també111 se dirige, na 111es111a hora, u111 outro cor­
tejo , de parentes e a1nigos da mocinha enc lausurada. Mas santa Bár­
bara antec ipa-se e entrega pessoalmente a uma freira tuna ordem de 
soltura em favor da garota ( ordem devidamente carimbada, co1n a 
rubrica do juiz ). Ajove111, ainda vestida con10 noviça, sai para a rua 
- onde a deusa , com a aparência de uma negra "vestida co111 trapos 
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co r de vinho ", coloca em sua mão o eiru. Manela é avistada pelo s 
gr upo s que vieram a se u encontro no momento do tran se . Oyá , em 
seu corpo, esco lhe o bom Danilo para "Pai Pequeno " da futura iaô; 
em seg uida , suspe nde Miro como ogan e parte co m seu co rtejo para 
o terreiro do Gantois , onde mã e Menininha reco lhe a neófita incor ­
porando-a a um "barco de iaôs" já formado , para "faze r-lhe a ca be ­
ça". Só no outr o dia, Adalgisa é informada do acontecido e co rre 

' atrás do co nfessor. A tarde, os doi s co nseg uem falar com o (ma u) 
jui z, que nega ter determinado a so ltura de Manela e autoriza a tia 
imp lacável a asse nhor ear-se da tutelada. Seguem, então, e la e opa­
dre , co m dois beleguins do jui zado, ru1no ao Gantois. Mas na aven i­
da Cardea l da Silva , pert o da lade ira do Gantois, dá -se a guerra. Tudo 
começa quando u1n "pa u-de-ara ra", que vinha tangendo um j er ico , 
põe-se a dan ça r, e o ani1nal o acompanha no bailado , atrapa lhando 
o trâns ito . Os doi s be legu ins, ambos gente de candomblé , dançam 
também para saud ar Ex u , que logo reconhecem. O padre, perplexo , 
pergu nta o que isto signifi ca; Exu lhe mostra a língua , e o j egue res­
pond e às interj eiçõe s do falangi sta com um a de sc arga de peido s . 
Encarada por Exu, Adalgi sa est remece, à beira do tran se. O padre 
tenta um exorc ismo. Ass im , enfrentam -se os contrár ios (cf. p. 383): 
"o fa natismo e a tolerânci a, o pr econceito e o con hecimento, o ra­
cismo e a mestiçagem , a tirania e a liberdade, na peleja entre o abicun 
e o or ixá, na guer ra de Aluvaiá . Essa bata lha se trava e1n todas as 
pa rtes do mundo[ ... ] não se lhe vê o fi1n". Os be leguin s do juizado 
de menore s, em tran se, são ago ra Xangô e Oxo ss i, que junto a Ex u 
Mal ê dançam em torno de Adal gisa. E la res iste, e o padre vai em seu 
socorro com o cruc ifi xo , ma s é enfrentado por Exu (v . pp. 383- 4): 

Sete Pin otes veio em cima do exo rcista, aco n1panhado pelo jumento 
dançador. O atar racado vibrava a taca de couro, retirada da cangalha, 
o jegue bailava etn ritn10 de paso-doble, peidan do, caga ndo, escoi­
cca ndo[ ... J. 
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Um belo coice prostra o sace rdot e, de quem os orixás arrancam as 
roupas~ despedido co 1n u111a tacada na bunda , e le corre nu u1na boa 
distância, até refugiar -se na casa de u111 jornalista. Feito isso ( cf. pp. 
387-8), 

os três encantados rctiraran1 a canga lha do lo1nbo do ju1ncnto e a pu­
scrmn e1n Adalg isa, que se conto rcia nos estertores do abicu11. Un1 tanto 
grande en1 cin1a dos quadri s, afonnoscava ainda 1nais a bunda de Dad,1, 
o rabo dos susp iros de Danilo . 

Yan sã tinh a aca bado de tom ar posse co mpl eta de Maneia , deixada 

em repouso na camarinha do Gantois; em seg uid a, desceu sobre Adal­
gisa. Assi m ( cf. p. 388), "qu arenta ano s depois de ter feito o santo, 
ape nas co nceb id a no ventre de Andre za" , e la "de ixo u o estado clan­

destino de ahicun, assu111iu a g lorio sa condição de filha de Oyá Yan­
sã": a da cangalha, "tão citada no s fastos orais do ca ndombl é". De sse 
j ei to , a heroína sa iu a correr pe la cidade , até ao mercado de santa Bár ­

bara , onde Jacira de Odô Oyá oferecia um caruru de mil quiabos , mui to 
concorrido. Lá estava ta111bérn o bom Danilo. E is que Olga de Alaketu 
tira uma ca ntig a, e é quando aparece, rompante, a Yansã da Cangalha , 
fazendo chegar se is outras em iaôs presentes à festa. Danilo, surpreso, 

reco nhec e a espo sa na 1nulher da cangalha , "1nontada " pela deusa, que 
imediatatnente lhe entre ga a taca de couro e o suspe nde ogan, co1110 
Man eia tinha feito co1n Miro. Por fi111, Oyá entrega Adalgisa, a da Can­
ga lha, aos cuidado s do pai-de-santo Luís da Muri çoca para que a ini­
cie, 1 ibertando -a "da dor de cabeça, do fanatis1110, da ruindade" ( cf. pp. 

390-7). 
Já então a deusa tinha propi ciado outra interven ção mila gro sa, em­

pre ga ndo o se u pr epo sto Exu Malê para frustrar a tocaia de um 1na­
tador que visava o padre Abelardo, levado por Patrícia , so bre um trio 
e létrico, à filmagem de u1na cena de Carnava 1, no Pelourinho (cf. pp. 
370-9); daí e les foram ao mercado de sa nta Bárb ara. O padre se n­
tia -se dividido e ntr e o amor pe la jove1n e seu voto de castidade. Pa -
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trícia fin almente o levo u ao Jardim dos Namorado s e o prendeu com 
um be ijo. Ao protesto de Abe lardo, de que "pa dre não pode casar", 
a 1noça ret rucou de form a irres istíve l, co m um be lo "pedido de ami­
gação"; e e le se entre gou (cf. pp. 425 -8). Concluída então sua obra, 
Oyá aparece transformada de no vo na es tátua de santa Bárbara , no 
1nuseu . 

Vale a pena u1na breve análise dos ele1nentos deste enredo. 

IV. Viragens da santa 

As faça nhas da deusa co nstitue1n uma série de meta1norfoses, de con­
versões. Prim eiro, e la 1nes ma se co nverte, de es tátua da santa branca 
(até esse mo1nento imóve l) em mulata grac iosa, depois e1n negra lin ­
da, a deslocar-se por toda a Bahia. Quando a ima gem reapa rece, já se 
comp letou a identificação da divindade ub íqua, orixá e santa: uma 
brancanegra , neg rabra nca, que traduz o sincre tismo na c ifra de uma 
fusão de raças, e1n hieróg lifo da 1nestiçagem. A intensa movimenta­
ção de Oyá ( e la navega, contida na imagem de santa Bárbara, pela 
Bah ia de Todos os Santos , depois anda pe las ruas de Salvado r e por 
fim voa sobre o Recôncavo) equiva le a uma cif ra da transformação que 
ela consagra. A dinâm ica da 1netamorfose está assoc iada também a cer­
tas ca racterísticas 1narcante s da deusa. Yansã é uma guerre ira, amiga 
da rebe ldia , libertado ra. Qua ndo vai so ltar Maneia, atra i u1n cortejo 
belicoso de capoe iristas, co1no que só para cercar-se de gente brava 
em sua ep ifania. Exube rante, ela sorri para seus protegido s, co 1no o 
padre Abelardo; e desafia os adversá rios (rep rese ntados pelo sinistro 
bispo auxiliar) com u1n riso de debo che, que a aproxi1na de seu se rvi­
dor, Exu Malê. Sorri so doce para os a1nigos, cáust ico para os inimi­
gos. Da Senhora do Fogo vem ainda a boa risada que romp e com a 
hipocr isia: a que atiçam seus innãos divi nos na lut a cô1nica com o 
falangista, co 1n zurro de burro e despa rra1nes de roupa rasgada. Mes-
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rno na visita que faz Bárbara Oyá ao soturno claustro das Arrependidas, 
ressoa uma gargalhada mal-encoberta da deu sa, que não se contém (o 
riso surge so b a aparente celebração do pranto: ela carpiu com as 
descabaçadas em vésperas e matinas , hora s canônicas ... ). Todas as suas 
aparições refletem uma bela ironia. Pode-se já percebê-la no jogo 
ambíguo de manife stação/oc ultação que define seu advento: ela se 
mostra nu1n sumiço , no qual sua figura se multiplica; vem em pessoa 
enquanto buscam um seu simulacro, tornado invisível quando ela se 
faz ver e, de passagem, é discretan1ente reconhecida por gente sáb ia, 
graças a sinais extraordinários: ao cuspo de fogo e aos chifres de bú­
falo da incógnita. A ironia de Yan sã também de snuda contradições, 
arranca máscaras: ela toma de assalto a cabeça da "certinha", engana 
os homen s da lei, provoca passeata, acende tumulto, bebe sa ngue e 
cospe fogo, abrindo guerra: é bárbara mesmo ... doce bárbara: procu­

ra amor e 1 i herdade. 
Outro elemento de seu caráter divino que o romancista destaca é a 

bele za se nsual. Sua pri1neira 1nanife stação já evidencia este traço de 
fonna graciosa ( cf. p. 21 ): "Nutn meneio de ancas, Santa Bárbara, a 
do Trovão, passou entre mestre Manuel e Maria Clara e para eles 
so rriu". Jorge An1ado adverte que nunca se saberá onde a deusa dor­
miu nessa visita à Bahia, ou com quem brincou a doce brincadeira. 
Depois insinua: conta o conto do fotógrafo que a viu no ateliê de 
Carybé, no nicho da prostituta bem -ave nturada, onde havia pintadas 
"cenas curiosas, 1narota s, libertinas". Regi stra que aí um frustrado 
violador da linda negra adormecida foi qua se capado por São Jorge. 
Adiante, descreve sua Bárbara Oyá velejando nua no céu (p. 251 ). Essa 
caracterização de Oyá como bela e ardente corresponde ao modelo 
mítico: que1n conhece os seus oriki e as suas histórias pode confinná-
1o. A ninfa do Níger é o tipo da Magna Mater que tem sob seu domí­
nio a fecundidade (e a 1norte) rica e1n 1nanifestações eróticas. No Brasil , 

não perde esta característica. 
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As conversões que Yansã opera no livro de sua epifania segu ndo 
Jorge Amado são antes de rnais nada religiosas: envolve1n uma inicia­
ção e toca1n o sexo, pois o ato 111íst ico cifra o coito. Mas são a inda 
co nv ersões "terapêuticas": perfaze111 uma cura, a reintegração de 
um aspecto da pessoa que estava bloqueado. Representam tnna li­
bertação. 

O padre Abelardo é descrito como um sacerdote digno, que não 
receia morrer em defesa de seus paroquianos. Pertence à Igreja dos 
pobres, a 1nais autêntica. Seu cato ] icismo não o limita: pronto ao diá-
1 ogo, ele nada te1n de fanático ou hipócrita; sobe a um trio elétr ico, 
vê um Carnaval se1n se escandalizar, 1nostra-se disposto a assistir a 
u1na festa de candomb lé. Não é de anáte1nas. Mas, em contradição 
com seu hu1nanismo , obedece a um preconceito: resiste ao a1nor que 
sente por sua bela a1niga, em nome de um voto inju st ificáv el. Quan­
do pensa na luta pelos se1n-terra, Iernbra-se de sua avó a exigir-lhe, 
no dia de sua ordenação, que fosse "um padre inteiro" . A boa senhora 
certa1nente queria dizer íntegro ... O jovem clérigo vo lta a lembrar ­
se da expressão avoenga ao evocar, arrependido, um beijo trocado 
com Patrícia. Caído em pecado morta] , se ria ele u1n padre inteiro ? ... 
Por outro la do, se fossem fundados os comentários risonhos dos 
peões de sua fazenda sobre os amores da patroa com um clérigo , que 
se ria para e]a um padre inteiro? A me sma pergunta ele se faz na ga­
rupa da moto de Patrícia , agarrado à moça para não cair, cheio de 
um desejo proibido ; não consegue i1npedir -se de responder, co1no se 
falasse a avó, que u1n padre te1n ovos como todo inundo. Noutra 

passagern e1n que descreve suas aflições eróticas, o narrador comenta 
(p. 425) que "havia1n-no capado 1nas esq uece ram-se de ]he tirar os 
cu lha s, contradição ,nora) e fí sica, ant idialética " Essa 1i1nitação que 
Abelardo sof re , e le a supera graças a sua amada. A declaração de 
Patrícia, evoca da en1 discurso indireto, é um trecho de grande bele­

za (pp . 425-8): Jor ge A1nado mostra, aí, na exp ressão do sen ti1nen-
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to da mulher apaixo nad a, u1na inte nsidade lírica que lemb ra canções 
de Chico Buarque. Patrícia não se esq uece de dizer ao querido que 
Oyá o sal vou, que para isso ga nhou u1na cabra.Ex plica ao padre que 
lhe con1prou a vida a este preço: Oyá recebeu a víti 1na, anu lou a 
se ntença de morte e escreve u no lugar a palavra amor. A indi cação 
da troca sac rificial que envo lve o a1nor tem uma ressonâ ncia 1nísti­
ca: no 1nes1no discur so, Patrícia se con1para, ela me sma , a u1na cabr ita 
e é como a chama o narrador: cabra de Yan sã. No fecho deste Cân­
tico dos Cânt icos s incrético, o bom sacerdote deixa de ser o donzelo 
mutilado po r u1n preconceito: torna- se um hom e1n comp leto. Ou seja, 
nos termos e1n qu e o nar rador diz -lhe o pensamento, "um padre in­
teiro , avó, com a graça de Deus" . A cura /int e iração/co nversão de 
Abelardo ("Va is se r u1n Pad re ainda melhor e 1nais porreta , u1n Pa ­
dre para nin guém botar defe ito") dá-se através de sua união com uma 
j ove 1n exe mpJann ente 1nest iça : uma morena co r de jambo , ol hos 
azui s, rosto de índia pataxó. E o enlace que liga o sace rdote ca tól i­
co com a iaô é em si 111esmo , por certo, uma convincente 1netáfo ra 
do s incretismo. 

Também no caso de Maneia ( que te1n sa ngue de italiano s, espa­
nhói s, neg ros, desce nde de padre com diva e de ia ôs) é po ss íve l falar 
em uma conversão. Esta se proces sa e1n do is 1no1nentos decisivos. O 
primeiro de les tem por cenário a festa do Bonfi1n. Antes da lava gem 
em que assurr1iu pela pri1neira vez u1n lugar entre as baiana s, Maneia 
era sub1nissa à tia repre sso ra. Ao pôr o traje característico de negras 
de candomb lé, já a 1noça consu 1nava o reto rno a u1na origem negada . 
Assim e la participou de um rito de purificação, que cultua o Grande 
Deu s negro na basílica cr istã (Jorge A1nado recorda que ante s a igre­
ja toda era lavada, "ce lebrava-se Oxalá no altar de Jesus", e profeti za : 
"u1n dia voltará a se r ass im". Em seg uid a expõe, a seu modo , a teolo ­
gia da festa: Nosso Senhor do Bonfim , que chegou de Portugal "no 
voto de um náufrago aflito ", e Oxalá , que veio da costa afr icana "no 
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lomb o em sa ngue de u111 escravo", aí se enco ntram e "se confu nde111, 
são uma única divindade brasileira"; cf. pp. 50-62). Em 1neio ao ritual 
dirigido ao grande purificador, Manela foi possuída por Yansã. A deusa 
partiu de súb ito co 1no ve io, mas (v. p. 62, grifo meu) "Levo u embora, 
para enterra r no mato , a imundície acumulada" - a covard ia da moça. 
Logo depois , nessa 1nes1na festa, ela encontrou seu amor: quando já 
estava livre do medo e da hipo cris ia. 

O segundo mornento de conversão de Manel a correspo nde à inter­
ferê ncia mir aculosa da deusa, que a retira da clausura da Lapa e ton1a­
lhe o corpo. A "conversão" dá-se no arreba to , que termina por con­
duzir a tnoça ao terre iro onde ela se iniciará. Antes de levá-la de um 
para out ro claustro (da água pro azeite, do branco ao negro), Oyá exe­
cuta em seu corpo um rito signifi cativo: "suspende" Miro, o namora­
do da iaô, co mo seu ogan. 

Neste ponto, deve-se assinalar uma grande alte ração feita pelo ficcio­
nista na matéria utilizada no romance. A alteração é certamente legí­
tima, visto que o auto r não pretende fazer etnografia, mas arte; que1n 
ler sua obra como u1n do cumento, estará sujeito a muitos equívocos. 
Isto merece ser frisado : a imagem 1nais divulgada do candomblé deve 
a Jorge Amado sua difusão pelo mundo inteiro; todavia, entre essa 
i1nagem e o referido culto , por vezes há u1na diferença enorme. Não 
se trata aqui de corrig ir o ron1anc ista, coisa que não teria sentido. Trata­
se de examinar as alterações que ele faz quando descreve certos ritos, 
pois essas mudanças são sign ificativas de sua ideologia; entre outras 
coisas, exp rin1em seu ente ndim ento do sincretis1no. 

Na passagem do transe de Maneia diante do convento da Lapa, 
Jorge Amado alud e a um rito do cando1nblé, 111uito diferente do que 
e le aí fanta sia. Em pri1neiro lugar, só um "santo feito", ou seja, o orixá 
de uma pessoa já iniciada pode "s uspe nder ogan". A ceri1nônia se1n­
pre se realiza num terreiro, durante uma festa pública, ao so m dos 
atabaques. Cifra a designação de um homem por um santo , para o 
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estabelecimento de um vínculo entre os dois, vínculo traduzido em 
termos de parentesco ritual. Este laço de parentesco simbólico en­
vo lve a iaô, que daí para diante chamará de "pai" o ogan de seu santo, 
e se comportará para com ele de acordo com o código desta relação 

de status, de acordo com as injunçõe s da role-relationship que a ter­
minologia indica. A designação que o rito encerr a é feita necessaria­
mente em presença da comunidade religiosa do terreiro, a que tam­
bé1n vincula o assinalado. Deve ser testemunhada pelo "povo de 

fora", que acorre à festa. Realiza-se mediante um discurso coreográ­
fico: a iaô possuída pelo santo faz uma breve mesura diante do ho­

me1n escolhido para ogan e dá-lhe o braço; depois, segue dançando 
desse jeito com ele, em torno do poste central do sa lão de festas; 

deixa-o, por fim, diante dos atabaques, onde ogans mais velhos sus­
pende1n o neófito - deitado em seus braços, face para o alto - e as­

sim o carregam dançando, até dar pelo meno s três voltas; por fim, 
eles o depositam e1n lugar de destaque, onde os "santos manife sta­

dos", as autoridades religio sas e demais pessoas vão cumprimentá­
lo. Trata-se de um primeiro ri to de pa ssagem, lance preparatório 

indi spe nsáve l a fim de que a iniciação se consuma. Reconhece-se o 

se u caráter iniciático até pelo interdito de carregar, daí por diante, o 
indivíduo que foi "suspenso" como ogan: idealmente, isto só lhe 
acontecerá depoi s de sua morte , na hora do enterro. O ganho da 
condição de "ogan suspen so" equivale, pois, à morte simból ica do 
indivíduo profano e sua entrada no do1nínio do sagrado. Os ritos da 
confirmação, que podetn ser realizados muito depois, incluem um 
período de clausura e a so lene "saída" do ogan, conformando as eta­
pas liminar e pós-liminar de uma complexa seqüência iniciática. O 
"ogan suspenso ", embora não seja plenamente iniciado , já integra o 
grupo de culto da casa onde se deu a ceri1nônia. Assume obrigações 
para com esta, mas principalmente para com o orixá que o e legeu. 
Torna-se também responsável pela "feita" ou "feito" cujo santo o 
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distinguiu. A re lação entre eles é respeitosa, calcada no modelo da 
relação pai-filho, co111 o emprego do tratamento correspondente. O 
comérc io sex ual entre a iaô e o ogan de seu santo é absolutamente 
int erdito, constituindo incesto e sac rilégio . 

No romance de Jorge Amado, a jovem Manela é tomada por Yansã 
logo que deixa o convento da Lapa, ainda em trajes de noviça - e pron­
tamente sa i a dançar pela rua , onde saúda seu s dileto s com o abraço 
ritual (p . 3 J 2): "Começou por Gildete , abriu os braço s para neles aco ­
lher a tia e prot etora. Gildete vac ilou nos pés, cuspiu para os lados, 
arrancou os sapato s e foi Oxalá quem correspondeu ao abraço de 
Yan sã [ ... ] Oyá prendeu tio Danilo junto ao coração e lhe entregou o 
eiru para signifi car que ele seria seu pai pequeno[ ... ] Chegou por fim 
a vez de Miro: respeito so, reverente , ele aguardava. Oyá dançou para 
ele os pa ssos da guerra e da vitória: o corpo do encantado estreme­
ceu, a boca se encheu de cuspo, ronco de amo r a voz , deusa e namo­
rada. Segurou Miro pela s perna s e o suspendeu ogã de Y ansã ali em 
frente ao convento. Ve stida de noviça ". 

Jorge Amado dá o no1ne de "pa i pequeno " ao familiar que resga ta 
a iaô no leilão ritual, ao fi1n do ciclo iniciático. No candomblé , toda ­
via , "pai pequeno" , ou ajibonã , vem a ser um co -iniciador. Danilo em 
parte algu1na do ro1nance é identificado co1no iniciado no candom­
blé, portanto , não poderia ter o papel que este nome designa. 

Aqui, a diverg ência limita -se ao e1nprego de um título. Já no caso 
da esc olha de Miro pela Yan sã de Manela co mo seu ogan, a coi sa é 
mais complicada. O comportamento da santa , ao exprimir-se diante do 
noivo da moça como "deusa e namor ada", ser ia jul gado completamente 
absurdo por um membro do candomblé: Yansã, neste episódio, se con­
funde com sua "filha " de 1naneira teológ ica e ritualment e impen sável 
na perspectiva desta religião. Note-se ainda que "suspe nder ogan", no 
ca ndombl é de verdade, não imp lica um a proeza atlética da iaô em tran­
se . Por fim , caso a Yan sã de Manel a suspe nde sse Mir o como seu ogan 
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num terreiro real , esta ria com isso interditando relaçõe s sexua is entre 
os pobres noivo s. Cabe perguntar por que Jorge Amado, nessa passa­
gem, altera tanto o n1odelo do rito a que se refere. E a alteração não 
se dá u1na vez somente: quando Oyá, no corpo de Ada lgisa, encontra 
o n1arido desta no n1ercado de santa Bárbara , entrega- lhe a taca de 
couro (insígnia da Yansã de Ca nga lha) e o suspende aí mesmo como 
ogan, que nem Maneia tinha feito co 1n Miro. Que signifi ca isto? 

Talvez se encontr e a respo sta exa min ando a conversão de Adalg isa, 
a mai s radical e espetac ular de todas. A rigor, e la constitu i o eixo do 
romance. 

Adalgi sa é a mulata inau tên tica, pernóstica, que não reconhece sua 
origem negra: va lor iza apenas o sa ngue espan hol, que te1n da parte do 
pai. Até se considera espa nhola , culti vando sua s relações com a co lô­
nia para o sublinhar. Ao mesmo tempo, enquanto 1nulher , prend e-se 
ao pape l de se nhora, seguindo princípios que combi nam preconceitos 
sex uais, de raça e classe. Adota u1n cato licismo fanático , 1na rcado pela 
intolerância religio sa : te1n u1n confe ssor fasc ista. Jorge Amado se vale 
do símbolo 1n ítico do abiku para ass inalar a vio lênc ia que ela co 1nete 
contra a própria identid ade. Co mo abiku, ela te1n um compro 1nisso 
"pré- nat al": ligações inat as, que todavia esquece e recalca. Este co1n-,, 
promisso si1nboliza seu ví nculo co1n uma origem negra repudi ada. E 
a mãe Andreza, é a rnatri z af rica na que e la rejeita e busca desco nhe­
ce r. Mas o esq uecime nto das origens uterina s va i refletir -se nutna pri ­
vação mutilad ora que afe ta sua ex istência e sua identidade: a cr iatura 
se torn a ruin1, faz-se um tonn ento e u1na sofredora, até porque não 
co nhece "o bom da vida": é sex uahnente fria. Ora , na teologia a1na­
diana, frigidez e impotência punem a infidelidade do ahicun, que a 
neg ação do laço de orige1n torna caziunbi: a deficiência sex ual equi­
vale à morte em vida , quinhão de quern renega o co mpro1nisso com a 
1natriz vivificante. Pode-se dize r que Adalgisa encar na uma contradi­
ção : é ruim se ndo "bo a"; sua frigide z contrasta com se u " rabo de 
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Afrod ite". O a1noroso Da nilo, em poes ias de noivo, louvou- lhe a face 
de cigana "malaquenha" e as "nádegas de hotentote" ( cf. p . 128). Essa 
he roína tem, po is, a ca racterística mais notáve l que, na obra amadiana, 
ass ina la fem inili dade e negri tude reuni das numa só exce lência física. 
Mas j ustan1e nte o seu prin c ipa l encanto, a mulata renegada sub tra i ao 
desf ru te do rnarido. 

Na ob ra de Jo rge A1nado, o mu lato, o tipo huma no que const itui 
"nat ura lmen te" a negação do rac ismo, é o protót ipo do bras ile iro. 
Neste Sun1iço da santa, os perso nage ns que encarna1n a ideo log ia ra­
cista são do is estra nge iros: o pad re José Antonio He rnández, espan hol, 
e o bispo auxiliar do tn Rudo lph, alemão. Parece uma mane ira indireta 
de afinnar a nossa "democracia racia l" . Há, porém, uma exceção mu ito 
contraditó ria no quad ro: Ada lgisa, a 1nulata, é tatnbém racista, de um 
111odo "ant inatural", pode-se dizer: ela esquece o ventre onde foi con­
cebida, essa abicun. Mas le1nbre-se: ela se considera espanhola. Quer 
dizer, repudia a identidade bras ileira. Um indicador amadiano dessa 
rejeição é a frieza com que, nas relações conjugais, Dadá sonega a 
"preferência nacional". Ass i111 Jorge Amado criou o tipo da "1nulata 
desnaturada". Porém cuidou de propiciar- lhe tuna conversão espeta­
cular, equivalente ainda a u1na cura (da ruindade, do racis1no, das en­

xaquecas, da frigidez). A terapia é brutal. 
Na construção da cena decisiva, Jorge Amado mostra um humor 

poderoso, dionisíaco, criando uma teo1naquia farsesca com acentos 
que evocam a comédia aristofânica e tem qualquer coisa de rabelai­
siana. O exorcismo revertido é um achado. A fuga do padre nu es­
tabelece o cli1na de apocalipse carnava lesco que anuncia a crise pâ­
nica da heroína, cercada por três deuses e u111 animal. A desnudação 
e o sut il flage lamento do confessor covarde (que ao levar,já nu, uma 
tacada na bunda, abandona às carreiras a pupi la) atingem de certo 
modo a heroína. Resu ltarn eficazes ne la, na mu lher simbo] icamente 
despida de suas defesas doutrinárias e golpeada por um abalo irrepri-
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mível: toda a artificialidade socia l que exprime a figura do homem 
sexualmente "neutro" ( o sacerdote preso à batina, o padre "que ves­
te saia") son1e de repente do mundo de Adalgi sa na fuga nua do clé­
rigo , e ela se vê cercada por quatro Machos poderoso s que expri-
1nem a força da Natureza (os orixás de Jorge A1nado são Natureza , 
ante s de mais nada). Ainda que seja Yansã quem vai po ssuir a aco s­
sada , este seu transe que os Grandes Machos induzem assemel ha­
se a uma curra mística , que chega a termo quando os deu ses tiram 
a cangalha do jegue e a colocam na s costa s da mulher. O primeiro 
efeito de ssa operação decisiva é re ss altar o traseiro da indócil mu­
lata , o rabo dos susp iro s de Danilo - o grande beneficiário da tran s­
f onnação de Dadá. 

Ele está bem representado na cena do transe. Jorge Amado descre­
ve o herói como um mulato bem apessoado, calmo, afável. Ex-craque 
de futebol, ele ganhou, nos estádios, o apelido de príncipe Danilo, por 
sua virtuosidade no trato com a pelota. Seus a111igos, frisa o ro111an­
cista, continuaram a chamá-lo desse jeito devido a sua elegância de 
dândi ( cf. p. 121 ). O autor também atribui a Danilo créditos de "ga­
ranhão" (cf. pp . 197-9), apesar de que em sua casa era a 111ulher quem 
cantava de galo ( cf. p. 261 ). Explica que ele a amava, e era otimista, 
tanto que , apesar das restrições impo stas pela cara metade, nunca 
perdeu a esperança de u111a posse ma is co111pleta: dormindo e acorda­
do , sonhava enrabar a esposa (cf. p. 117). Mas o fato é que ele se sub ­
meteu às normas de Ada lgisa . Depois de ter revelado sofreg uidão nas 
núpcias , acomodou-se ta111bém neste aspecto - compensando-se nos 
castelos. No fim das contas, mostrou- se impotente para conter os 
desatinos da esposa e para desfrutá-la de maneira plena. Na regra de 
Vanzolini, era homem de menos ... 

Já explico: refiro -me ao samba Maria que ninguém queria, de Paulo 
Vanzo lini , no qual se expri111e bem um artigo crucial do código ma­
chista brasileiro. Na história deste samba, a ingrata musa , depoi s de 
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ter sido "p rodu zida" pelo poeta ("Levei no dentista, paguei a modis­
ta/ Ensinei a falar"), resolveu abandoná-lo. Passado algum tempo, no 
entanto, reapareceu com saudades e 

Propôs que eu voltasse, 
que eu compa rtilhasse de tudo que tinha 
Jurou -nie ser ,ninha, toda, todinha 
Co111 uma exceção natural. 
Eu não levei a 111al 
Mas no niesmo momento já recusei 
Seu oferecimento 
Orgulho eu não tenho 
Mas sou ho111en1 dentais pra 
cinqüen ta por cento. 

A rjgor , o cód igo sanciona também (com uma relativa desquali­
ficação) a mulher infratora: a frieza de Adalgisa exprime-se, inclusi­
ve, no fato de que ela só dá cinqüenta por cento. 

A frustrada macheza do marido que a mul her governa, e que não a 
consegue possui r de todo, expri111e-se de uma forma simbólica num 
tonitruante protesto ana l: Danilo torna-se "peidorre iro" ... Quando en­
tra em choque com a esposa, tem crises dessa manifestação de estré­
pito ( cf. pp. 261 e 266) - mais um aspecto da contradição que ele vive, 
pois a elegância o distingue. 

Um craque de futebol pode ser comparado a um dançarino, pelo 
menos com tanta pertinência quanto um guerreiro homérico; e o 
príncipe Danilo com certeza tinha pé-de-va lsa - como o jegue 
peidorreiro que figurou entre os mistagogos de Adalgisa. (Embora 
Jorge Amado não se refira a isto , o apelido do herói evoca o nome 
de um suces so musical de João de Barro, muito apreciado nos sa­
lões de dança, na época que corresponderia à juventude da criatu­
ra.) Em suma , o dândi com meteori smos passou de amante sôfre­
go a submi sso; o garanhão foi do111inado pela mulher, como diria 

" b t " o povo, que nem uma es a ... 
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O jegue é populannente caracterizado, no anedotário do Nordeste, 
por dois traços opostos: por um lado, pela sua paciência e docilidade 
(excessiva: só por isso ele é besta); por outro, pela sua desmesura 

sexual. O jegue "embandeirado" ( o jumento sexua ltnente exc itado , com 
o pênis à rnostra) é sí1nbolo do a1nante sôfrego , incapaz de conter-se. 
E a expressão popular "taca de jegue" designa o falo. 

Portanto, pode-se dizer que o príncipe Danilo está rnetaforica1nen­
te e1n cena com mágicas orelhas de burro, no transe crucial da a1nada. 

Ele be1n gostaria de aplicar um pontapé no confessor de sua espo­

sa. Por sinal , Dadá ficou submissa ao marido (a princípio dominado, 
"besta") depois que os orixás transferira1n para o lombo dela a cangalha 
do jegue místico. Aparente1nente, Jorge Amado ass im corrige uma 

"anoma lia " das relações conjugais destes seus personagens. Note-se 
que Oyá, no co rpo de Adalgisa, ao deparar-se com Danilo en1 pessoa, 

antes de o "suspende r" como ogan ( o que na litur gia amadiana foi o 

eq ui valente a carregá-lo no s braço s da esposa) entregou-lhe a taca 
preciosa. Nesse momento, já estava be1n gara ntido the tcuning oj ' the 
shrew, coisa que o pai-de-santo iria consumar na camarinha. De fato , 
com a iniciação , foi completa a mudança (cf. p. 423; grifo meu): "Ada l­

gisa do1nada, jovial, livre de enxaquecas, daquelas dores de cabeça e 
do padre confessor, virara pelo avesso, e, sem deixar de ser uma se­
nhora , era uma pessoa igual às outras". Transformação muito positi­

va: o autor felicita a heroína. 
Aparentemente, ela se descobriu como mulher e mulata depois de 

correr pelas rua s de Salvador com utna cangalha nas costas. Frigidez 
acabou, pois Yansã cuspiu fogo na s parte s da renascida. E u1n balan­
ceado sincretismo tornou -a ainda 1nais sedutora ( cf. p. 432). A prova 
dos nove , a consumação da terapia , teve a participação de Danilo, que 
finalmente realizou o seu grande sonho: o segundo "descabaçamento" 
da esposa (p. 433), por fim enrabada ... A conversão de Adalgisa não 
significou nem o abandono do catolicismo, nem o total de sprezo dos 
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seus pr incíp ios. Ela tor nou-se cató lica e candomb lezeira: aprendeu a 
transar dos dois lados ... 

Ao descrever a rea lização 111ística e sexual de sua heroína - que , 
como sugere, desse modo se tornou 1nulata autêntica, "mu lher cem por 
cento", e1n código de Vanzo lini -, Jorge A1nado deu nova e inespera­
da expressão simból ica ao sincretismo. 

O autor relaciona co 1n a iniciação no candomb lé a grande mudan­
ça operada na vida de Dadá. Isso talvez indique o sentido de uma in­
terpretação amadiana do cu lto dos orixás. A pergunta deixada e1n 
suspen so, sobre o 1notivo que leva este romanc ista a alterar radical-
1nente o modelo de certos ritos a que ele se reporta , pod e agora ser 
enfrentada, situada nu1n contexto 1nais amplo. 

V. O sexo dos santos 

Considerando as descriçõe s do tran se e dança do candomb lé feita s por 
Jor ge A1nado e1nlubiabá, Dori s Turner 5 concluiu que ele desqualifica 
a re ligi ão afro-brasileira enquanto religião e a reduz a mera manife s­
tação erótica. A fonna como esse autor descreve o arrebato do orixá 
é mais um ponto em que ele se aparta do mode lo na sua tran sposição 
artística: ele às vezes se compraz na pintura de tran ses espasmódicos 
que tem 111aior se melhança com piti de punk do que com "c hegada de 
sa nto " . Mesmo quando não exagera muito , sucede -lhe incidir no gro­
tesco. Assim é no caso da tia Gild ete, que ao ser tomada por Oxalá 
( cf. p. 3 J 2; grifo meu ) "vac ilou nos pés, cuspiu para os lados , arran­
co u os sapato s". De fato, vac ilar , baqu ea r, livrar -se do calçado, são 
ges tos ca ract erístico s de quem "ca i no santo "; ma s o tran se cuspidor 
não é conhecido no ca ndo1nblé. 

Um simboli smo erótico inconscie nte talvez assinale esta passagem: 
a sa liva com freq üência o co not a (na gí ria baiana, por exe mplo , usa­
se a fonna cuspir por ejac ular ; u1na bela mulher "dá água na boca" aos 
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homen s, etc.). Esta relação simbólica tem vigência tamb ém no siste-
1na nagô , no qual o deus Oxalá , patrono da fertilidade, caracteriza-se 
como o grande senhor do axé dos fluidos branco s da vida - o axé pre ­
sente na saliva, no esperma , nas sec reçõ es vaginais. Só que nem por 
isso o grande orixá se manifesta cusp indo. Jorge Amado é que insiste 
1nuito na sa livação erótica: no momento em que Yan sã, no corpo de 
Maneia , dirige-se a Miro como "de usa e namorada ", diz o narrador 
do Su,niço que "o corpo do enca ntado estremeceu , a boca se encheu 
de cuspo " . Com o 111esmo teor, ele já fizera em Jubiabá uma descri­
ção do tran se 111uito cabulosa: 

Oxalufã, que era Oxalá velho, só reverenciou Jubiab á. E dan çou entre 
as feitas até que Maria do s Rei s ca iu estremunhando no chão, assi 1n 
mesmo sacudind o o co rpo no j eito da dança , espumando pela boca e 

pe lo sexo . 

Isto certamente não tem nada a ver com o culto dos orixás. 
As cenas de danças de candomblé que Amado repre senta não fa­

zem justiça à riqueza coreográfica deste rito. Geralmente , ele as re­
sume num debuxo vago, ou num apanhado grosseiro de movimento s 
lúbricos. De acordo co111 Doris Turner , a dança religiosa afro-brasi­
leira vista pelo autor delubiabá sugere uma excitação animalesca. Por 
isso , ela diz que as imagens utilizadas no referido romance para des­
crever o candomblé implicita1nente negam-lhe o caráter de uma reli ­
gião, à medida que o reduze1n à expressão emocional de sensualidade 

e erotismo primitivos. 
Já o Sumiço da santa aborda duas religiões - e as contra sta, em certa 

medida, ainda que o autor defenda o seu entrelaçamento sincrético. 
Esse livro oferece, pois, uma ótima oportunidade para o exame do 
pensamento de Amado acerca do valor religioso. Ora, aí, acha -se ní­
tida e vigorosamente marcada a assoc iação do rito do candomblé com 
a exper iência erót ica: Adalgisa só depoi s de "fe ita" cura-se da frigi­
dez e inicia de fato a sua vida sexua l~ Manel a, na festa em que primei-
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ro sof re o arrebato do orixá, ta1nbém encontra seu amor (mais tarde , 
supera o interdito do casamento graças à deusa negra, que consagra 
sua ligação com o amado: o rito de "suspender ogan", na interpreta ­
ção do ro1nancista , que faz a iaô em tran se carregar o eleito , é uma 
clara metáfora de ligação amoro sa); Patrícia , a cabra de Yansã, troca 
a mort e do querido pelo amor em que o inicia , graça s a um sac rifício 
ce leb rado de aco rdo com o rito dos orixás no terreiro de Alaketu. O 
autor conta , pois, inicia ções religiosas que são, ao mesmo tempo, via 
de núpcia s: Adalgisa é "redeflorada ", Manel a garante o noivo , Abe­
lard o (no tran se de tornar -se um melhor padre) vem a ser "desdon ­
zelado " por um a iaô. 

Muito claram ente, o ato místico da "feitura de santo", na novela 
a111ad iana , cifra a uni ão sexual , o coito que prenuncia. 

Que ava liação do candomblé faz ass im Jorge Amado? 

VI. Intervalo: ecumenismo e comunismo 

Neste romance (e em toda a sua obra), mestre Jorge fala de babalo­
rixás e ialorixás sempr e com profunda simpatia. Já o clero católico tem 
u1n tratame nto menos unif orme no Sumiço da santa : se o arcebispo é 
caracter izado co1110 um bom hom em, seu bispo auxiliar encarna a má 
fé, o racismo, a estupide z retrógrada. Dom Maximili ano é simpático 
e inteligente , mas um tanto ridículo. O bondo so padre Téo, com sua 
rudeza , faz também u111a figura côm ica . Já o confes sor espanhol de 
Ada lgisa é simpl esmente o vilão da novela , um 1nonstrinho. A conclu­
são se impõe: pelo men os em comparação com o cato lic ismo, Jorge 
Amado privilegia o candomblé. Por sinal , no c líma x do romance, os 
orixás, às ga rga lhad as, derrotam e humilh am um fanático da Igreja de 
Roma. O representante fictício dessa Igreja mo strado de mod o mai s 
favorável (o belo e bom padre Abelardo) é descrito como um hom em 
incompleto, que só alcança a sua inteireza graças ao amor de uma iaô. 
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Na novela do Sunziço, o ca ndomb] é está associado com a rea liza­
ção erótica, e o cato licismo, co 1n a repressão sexua l. Ne1n é preciso 
dizer o que Jorge A1nado acha melh or. 

Ma s ele ta rnbém se 1nostra recept ivo a valores cató licos. O roman­
ce quer -se ec u1nênico , e nu1na pa ss agem significativa ele o diz com 
toda clareza, quan do fala de u1n per so nagem comun ista que todos os 
anos aluga casa na Ribeira e participa da novena para pa ga r promessa 
ao Sen hor do Bonfim . Esco nj ur ando qualquer ironia, co 1nenta o nar ­
rador (p. 70): "Para pagar protnessa? Ma s não era G iovanni comunis­
ta, e do s mai s co nvictos? E e1n que u1na co isa irnpede a outra? Que 
vên1 fazer aqu i as patrulha s ideológica s? Fora! Depre ssa! Vão-se às 

quinta s do s inferno s, vão-se à puta que as pariu! Não cabe 1n patru­
lhadores nestas página s ecu1nên icas" . 

No me s1no romance ( cf. pp. 289-90), Jorge Amado rev erenc ia um 
sace rdote assassinado pe la ditadura , celeb ra 1nártires cató licos e da 
esquerda. Hom ena ge ia ainda o abade don1 Ti1nóteo , lem brando a co­
rage 1n com qu e e le proteg eu os est udante s pe rsegu ido s pela po lícia, 
ao dar -lhes abrigo na abadia de São Bento , por ocasião de u1na fa1no­
sa pa ssea ta; recorda ta1nbé1n que e le celebrou co 1n n1issa de ação de 
graças o jubileu sacerdo tal de n1ãe Menininha. A ho1nena ge 1n a dom 
Ti1nóteo serve- lhe de pretexto para evocar sacerdot es ca tó licos que 
tive ra1n, na Bahia , u1n papel signifi cativo, con10 o padr e Antôn io 
Vieira. Jorge A1nado 1nostra assi1n profundo respeito por u1na part e 
da Igreja co m cujos valores cristãos se identifica. Des de o começo ele 
a vê cindida. É o qu e reve la sua descrição de uma espi nhosa entrevi s­
ta do padr e Abelardo com do1n Rudolph (p. 160) : vê aí o co nfronto 

de dois exé rcitos de Cri sto: opostos , inirni gos. 
Ao fazer o elogio de do1n Ti1nóteo , o roman cista lembra qu e ante s 

de tornar -se monge ele foi casado e teve filhos. Sublinha tamb é1n a 
dedicação do abade à causa dos pobre s, e sua atitude aberta. Sente-se 
uma identifica ção muito profunda entre o autor e o tipo de cato licis-
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mo que o monge hornenageado repre se nta. Esta identificação tem um 
fundamento c laro. A ét ica judaico -cristã const itui uma das bases do 
pensa1nento comunista- insep arável de u1n idea l 1nessiânico. O comu­
nis1no te1n j e ito de religião laica. Os PC s freqüente1nente se compor­
taram como igrejas, de ambição univer sal (isto é, cató lica), co1n uma 
orientação "ultra1nontana", cis 1nas, ortodoxias, heresias, canonizações, 
exco 1nunhões, martirol óg ios, expur gos, refo rma s, uma complexa ad­
tnini stração de ca risma s, uma tensão profunda entre a disc iplina hie­
rárquica e os va lores co munit ár ios, entre a afirmação de um a es pécie 
de Pr ov idênc ia histórica e o se ntim ento do desa fio de u1na ind efi nid a 
possibilidade redentora ... Ao criticar o dogmatis1no na Igreja de Roma , 
Jor ge A mad o apar entemen te ta1nbé1n quer expr imir um a posição que 
ass u1niu no se io do movi1nento co 1nunista. De algum modo, se nte-se 
e1n casa no co nfla grado território cristão, junto à batina do monge 
admirado. 

Por vio lentos que sejam aí os ataques a aspectos do cato lic ismo, 
O sunziço da san ta respira ta1nbé1n u1n sent i1nento cató lico profundo, 
perceptíve l até nos arrebatas sa tírico s do profeta gozador. .. 

Agora cabe ressalta r t11na de sua s críticas à religião de Ro1na. 

VII. Retorno aos santos: sexo e valor 

No e log io de dom Timóteo , Jorge Amado le1nbra que o 1nonge co­
nheceu o amor carna ]. Ac ha-se aí, a meu ver, u1n discreto protesto 
contra o cel ibato dos sace rdotes . Mas na fala que precede a "co nver­
são" de pad re Abelardo, na inspirada boca de Patrícia, este protesto 
se torna vee 1nente, en1bora carregado de un1 liri s1no sa lomônico. O 
padre Abelardo é curado (pe lo axé) da impur eza que a abstinência 
sexua l representa. Salva-se del a (e da 1norte), com ajuda de um orixá, 
porque te1n amor verdade iro à hutnanidade. Além d isso, não é dog-
1nático. Jorge A mado indica assi1n que dogmatis1no intolerante e re-
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pre ssão sex ual constituem dois pecados mortais do catolicismo, pe­
cados cuja redenção o encontro com o candomb lé torna possíve l. O 
erotismo lhe aparece, pois, como um valor que define a própria essência 
da religião dos orixás. 

Uma simbo logia nupcial 1narca a iniciação no candomblé - domes­
mo je ito que assina la os ritos de ingresso em muitos outro s cultos, pelo 
inundo afora. A associação entre "feitura de santo" e realização amo­
rosa tem inegável fundamento. O culto dos orixá s está longe , contu­
do, de ser um domínio de absoluta franquia no que tange ao sexo: a 
admissão de u1na pessoa numa "família de santo" faz Jogo amp liar-se 
para ela o alcance do interdito do incesto; além disto , o "feito" sub­
mete-se a norma s severas, que incluem regras de abstinência vigente s 
não apenas na iniciação , mas em diversas situaçõe s rituais. Muitos de­
sempenho s da liturgia básica do candomblé só se perfazem nesta con­

dição. 
Em todo caso, o candomb lé vem a ser uma religião em que o ele­

mento místico preva lece; e toda mística é uma erótica, tem no erotis­
mo uma fonte criadora. 

No culto dos orixás, a expressão do mistério se dá por intermédio 
da dança, que conduz ao entusiasmo e o realiza. Neste sentido, trata­
se de um culto orgiástico. Mas, interpretá-lo do jeito como Penteu quis 
entender o rito dioni síaco, é também um equívoco desastrado. 

Seja como for , verifica-se aí um contraste sério entre o ethos cris­
tão e o do candomb lé: no cristianismo, o sexo foi primeiro associado 
ao demoníaco ( o fiel tinha de lutar o tempo todo contra o Diabo e a 
Carne, ambos inimigo s da alma) e depois quase totalmente dessa­
cra lizado. Já no culto dos orixás, o sexo tem uma sacralidade positi­
va, que se exprime com u111a simbo logia muito rica: tem um encanto 

realmente divino. 
Só que Jorge Amado às vezes termina empobrecendo a força eróti-

ca e religiosa do rito , dos símbolos, das danças e transes do candom-

- 134 -



R EV ISTA DE A NTROPOLOG IA, SÃo P AULO, US P, l 995 , v. 38 nº 1. 

blé, quando os tradu z de forma canhestra, corno expressão de urna 
se nsual idade brutal. Interf erem nisto , seg undo cre io , vários fatores: 
influênc ias de um código estét ico "reali sta" muito limitador , reflexo s de 
um etnocentrismo incon sc iente e um pouco de perver sidade católica. 

O realismo de Jor ge Amado pa ssa pela consagração de uma in ­
ge nuidade do s herói s popul ares, qu e às vezes e le infantili za, torna 
doc emente boçai s. O et nocentrismo tem aí um campo no qual dei­
ta e rola ... De fato, be lo s corpos com instinto s so berano s e uma 
pureza qu e é a da ment e si1nple s, aberta ao mi stér io de um mund o 
m ág ico, são, qua se se mpr e, os traço s definiti vos dos herói s ne gros 
do roman cista bai ano. Ora, a atribuição, a u1n grupo étnico domin a­
do, de ca pa cidad es 1nágicas e de uma sex ualidade pri vile giada (que 
co ntr as ta co 1n sua li1nita ção int elec tual ), constitui, seg und a mo stra 
Leach, leitniotivs do etn oce ntri sm o, em todo o mund o (cf. Leac h, 
1985: 136-5 ] ). 

Estereó tipo s desta classe marcam a obra amadiana com um a negat i­
vidade apenas ultrapa ssada pela fo rça de uma ima ginação muita po­
derosa - ou pelo since ro amor que o roma ncista dedica aos seus he­
rói s negros e mulatos. 

Seja co 1no for , um a co isa é certa: ele não enxe rga na sensua lidade 
um defeito da reli gião dos orixás. Pelo co ntr ár io, vê aí um a riqueza : 
no que respe ita a esse plano da moral sex ual , ele aparentemente con­
sidera o ca nd omblé superior ao catolic ismo, à fé cristã. Quando diz 
que Jorge Amado desqualifica o candomb lé enqua nto religião porque 
o redu z a ero tis1no, Doris T urner implicitamente se reporta a um cr i­
tério pur itano pa ra definir o que seja verdadeira religião. Será que ela 
conside raria uma religião legítima a dionisíaca, com suas falofórias, 
bebedeiras, delírios e hieroga1nias? 6 A seu ve r, haver á nisso muito ou 

pouco eroti smo ? 
Ta l vez a soció loga ache Ar istófanes um escritor sacrílego, por causa 

da coméd ia As rãs; ou despreze a religião que admitia , no festival de 
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um deus dos rnaiore s, a encenação de uma peça na qual ele é tratado 
de forma irrever ente. Temo que Dori s Turner reprove os erês porque 
falam palavrõe s nos terreiros , co1nportam-se, às vezes, de 1naneira sel­
vage1n e até arremeda1n os orixás, em mi1nos alegre1nente grotescos. 

/ 

E po ss íve l que o critério de apreciação dos valores reli giosos de Ms. 
Turner não coincida com o de Jorge Amado: para este, o puritani s-
1no e a atitude dogmática é que desqualifica1n a religião . 

Em todo caso, a crítica amer icana acerta quando aponta no painel 
do cando1nblé feito pelo autor de Jubiahá uma acentuação obsessiva 
do erót ico, uma insistência en1 caracterizar a dança religio sa dos ter­
reiro s como se lva ge1n, de uma se nsualidade bruta : ex iste aí uma re­
dução empobrecedora. A dança de Rosenda Rosedá, por exe111plo, 
sugere um rebolado furioso, em que a heroína aparece tran sforma­
da em sexo, coxas , nádega s; suas ancas que enchem u1n c irco do teto 
até a arena pode111 fazer jus ao delírio de um n1aterialista cató lico, 
mas não cabem nas ceriinônias de u1n ehé . Jorge Amado acaba por 
encobrir so b essas imagen s desatinadas o be lo ero tismo do culto que 
o encantou - erotismo que ele assi1n certa mente distorce. A ad1nirá­
vel variedade da coreografia do candomblé, sua força e sutileza fi­
cam obscurecidas: e a riqueza simbólica do culto dos orixás n1uitas 
vezes se dilui na superficial apreciação amadiana. Assim co1no a 
idealização que ele faz de mulhere s e negro s reincide no vezo de 
"naturalizá-lo s", sua leitura do rito afro-brasileiro tende a traduzi­
lo em pura 1nanifestação do corpo, do s instinto s. Mas o escr itor tam­
bém se mostra tocado pela revelação do candomblé, no hori zo nte do 
sincretismo que defende. Nesta apologia, há u1n voto sincero: ele quer 
també1n aproximar-se do religioso. Isso até o leva a ad1nitir uma con­
tradição que prefere à simple s coerência: é o que se vê na maneira 
irritada com que toma as dores do seu Giovanni. A reação curta e 
grossa mostra a que ponto a questão afeta o próprio Jorge A1nado: 
ele descarta um questiona1nento inqui sidor do tipo daquele a que 
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F raga Neto sub1neteu Pedr o Archanjo; desca rta -o co mo quern j á 
passou 1nuitas vezes por essa inqui sição 

VIII. Epílogo provisório: poesia e milagre 

No Sun1iço da santa, há u1na passagern intitulada O serniêio do ,nila­
gre (pp. 337-8; o grifo é meu), em que o autor promove um encontro 
de do1n Maxi1niJiano co m dom Timóteo. Do1n Maximiliano revela ao 
abad e sua aflição pelo desa par ec i1nento da i1nage 1n e Jhe reproduz o 
raco nto de seu auxiliar, que lhe ga rantiu ter a santa saí do do save iro a 
andar soz inha pela ra1npa do merca do. D01n Timóteo tenta miti ga r a 
ang úst ia do co nfrade e pergunta-lhe por que não acred itou no rel ato 
de seu fun cion ário. Le 1nbra que: "Os 1nilagres ex iste m , aco ntecem 
diante de nós a cada instante, só o orgulho nos impede de vê- los e reco­
nhecê-lo s". O "se nnão" se pro longa com u1n belo artifício usado pelo 
roma ncista, que 1nistura sua voz com a do personage1n: "Os milagre s 
são o pão de cada dia de Deu s Todo-Poderoso. Aqui, nesta cidade da 
Bahia , são tanto s os deuse s e ta1nanhos os prodígios que se perde a 
co nta [ ... ] Não deixe que o saber o lilnit e, seg ue sua imaginação , re­
duza sua fa ntasia , meu filho , 1neu irmão, meu mestre[ ... ]: maio res que 
a ciênc ia que dominamo s são a graça de Deu s e a poesia". 

Nun1 breve ensaio a respeito do livro Dona Flor e seus dois ,na ri­
dos, Roberto da Matta (Da Matta, 1985 :8 1-111) assinalou uma gran­
de mudança na ob ra amadiana, 1nudança já es boçada no romanc e Ga­
briela, cravo e canela, 1narco do encerramento de uma pri1neira fase 
de sua ficção. Outra vir ia inaugurar-se co1n os livros Velhos niarinhei­
ros e Pastor es da noite: uma fase correspondente à carnavalização da 
1 i teratura do me stre baiano. Cifra tn es ta transfo rmação , seg undo Da 
Matta (que se vale de co nc e ito s de Bakhtine ), a passage111 de uma 
escrita n1ono lógica para a dialógica; a sub stituição de uma perspecti­

va duali sta (da esque111ática polarização moral e política ) por um ponto 
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de vista n1ais aberto aos 1natizes relacionais; a adoção da forma folhe­
tim, na qual se pennite e requer a todo mo111ento a intervenção do autor 
para obter continuidade dramática; o e1nprego de u111 regi stro po­
lifônico. 

Da Matta relaciona esta 111udança com a que se verifica na vida 
política de Jorge A111ado, quando este, a partir de 1956, começa a 
discordar abertamente do Partido Comunista ( Gabriela é de 1958; 
Velhos ,narinhe;ros e Pastores da noite, respectivamente , de 1961 
e 1964). Então, de acordo co111 o citado antropólogo (op. cit., p. 95), 
"co ntra o formalismo de uma ideologia burocratizada de um parti­
do político paralisado nos seus modelos interpretativos , Amado vai 
apresentar a Bahia com seus mistério s, contrapondo as liçõe s das ami­
zades perpétuas aos sennões das ideologias políticas oficialmente di­
fundidas". Ora , a construção polifônica do "Se rmão do milagre ", no 
Sianiço da santa, parece ecoar esta transformação ideológica: um 
abandono da rigidez doutrinária pela abertura, que desafia a coerência 
e abraça mes1110 a contradição, no impulso expansivo: as vozes mis­
turadas do narrador e do abade, seu personage1n , referem-se aos mui­
tos deuses da cidade da Bahia e aclarnam, como superiores à ciên­
cia, a graça e a poesia. Trata-se , evidentemente, de uma nova profissão 
de fé de Jorge Amado - que já não se desculpa como fizera (por boca 
de Pedro Archanjo , na Tenda dos nzilagres) de seu pensan1ento sin­
crético. No Sun1iço, ele quer abraçar, a uni tempo, o 1naterialismo 
do saber marxista o catolicis1110 de do111 Timóteo e o candomblé dos 

' 
deuses negros. As passagens e111 que enuncia a nova confissão, man -
dando às favas a coerência, nu1n apelo à verdade da poesia , consti­
tue1n os melhores mon1entos de sua defesa do sincretis1110. No en­
tanto, mestre Jorge não se aprofunda na colocação do proble1na 
filosófico assi111 aflorado; antes o "desproble1natiza", ao reificar o 
s incretisn10 co1no a tradução de um fenô1neno natural: o fato da 
mestiçage1n . A perspectiva é setnpre a de Tenda dos nzilagres , no 
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qual, numa "citação" de uma obra de seu herói Pedro Archanjo, se 
acha "profeticamente" aclamada a cultura mestiça . Infere- se que, para 
o me stre baiano , as contradições religiosas e os conflitos étnicos se 
resolvem na carne. Mas a fim de verificá-lo, é preci so empreender 
outra viagem. 

Segunda travessia: o anjo negro 

I. A verdade do pau 

Tenda dos milagres se propõe como um libelo contra o racismo , ou 
antes, a celebração de uma vitória sobre o racismo : reporta-se ao perío­
do de violenta repressão contra manifestações tradicionais negra s na 
Bahia, período em que a ideologia das camadas dominantes, revestida , 
nos meio s cultos, de uma forma preten samente científica, proclamava 
a superioridade congênita dos branco s, colocava os negro s no último 
degrau de uma hierarquia das raça s humanas e estigmatizava os mes­
tiços como gente degradada. O herói do livro , Pedro Archanjo, com­
bate esta ideologia em todas as linha s: enfrenta a repre ssão policial a 
afoxés e terreiros, polemiza com um lente "a riani sta" da faculdade de 
medicina e patrocina o casamento, proibido pela família da noiva , de 
um seu afi lhado mulato co111 uma moça branca (mas descendente de 
negros ta111bém ela: "branca da Bahia"). 

As fontes doutrinárias 7 que deram inspiração racista aos teóricos 
destas bandas insistiam se111pre no postulado do perigo das misturas ; 
ma s os brasileiros tendiam a permitir-se um maior otimismo quanto 
a seu país , a exemplo do filósofo sergipano Tobias Barreto, que de­
po sitou sua s espera nças na ext inç ão do tráfico negreiro, no desapa­
recimento dos índios e na seleção natural. Nina Rodrigues , 111enos 
ani111ado, acabr unhav a-se - e carpia o contágio irremediável do san­
gue africano: "A Raça Negra no Brasil, por maiores que tenham sido 
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seus inconte stes serv iços à nossa civilização, por n1ais justificadas que 
seja1n as si1npatias de que a ce rcou o revoltante abuso da escrav idão , 
por maior es que se revelem os generosos exageros de seus turiferários, 
há de constitui r sen1pre uni dos fatores da nossa inferior idade conzo 
povo" (Nina Rodrigue s, 1977[1935]:7. O grifo é n1eu). 

O pess in1ismo do 1naranhense relaciona- se com o peso que tiveram 
em sua fonnação os dog1nas da escola antropológica italian a de peno ­
logia: as idéia s de Lombro so, Garófa lo e Fen·i, que aliavam ao fatalis­
mo biológico a projeção da escala de valores raciai s sobre o plano das 
relações entre normalidade e patologia. Ora, Nina exerceu forte influên­
cia sobre per sonalidades do n1eio científico em que vivia, como os mé­
dicos Oscar Freyre e Sá de Oliveir a, os juristas Aurelino Leal, Calmon 
du Pin e Almeida, etc. Fez escola na 1nedicina legal brasileira . 

Em Tenda dos m.ilagres (p. 272), Jorge Amado traça uma conexão 
direta entre a produção teórica dos ideólogos racistas nucl eados na 
faculdade de medicina da Bahia e a repressão policia] aos terreiros, 
afoxé s, etc. O delegado que nesse romance dirige a campanha repres­
so ra tem u111a biblioteca muito ilustrativa: 

No gabin e te de Pcdrit o Gord o, nurna pequena estante, al inhavatn -se 
livro s e opúscu los, alguns do te1npo de Faculdad e, out ros lidos depois 
da forn1at ura , 1narca dos a lápis vcnne lho, vários de publicação recen­
te. As três escolas penais: clássica, antropolô[?ica e crítica, de Antô­
nio Moniz Sodré de Aragão, adepto da Escola Antr opológ ica Ital iana; 
De gene rados e crinlinosos, de Manuel Bernardo Calinon du Pin e 
Altn e ida; Cranion,etria comparada das espécies luunana s na Bahia sob 
o ponto de vis ta evolucionista e 11Lédi co legal, de João Bati sta de S,1 
Oliveira; Germes do crúne , de Aurclino Lea l. Nesses livros, e nos tra­
balhos de Nina Rodrigue s e Os ca r Freire , o es tudant e Pedrito Go rdo, 
nas sob ras do tc1npo dedi cado às pensõe s de n1ulhcrc s, aprendera que 
os negros e 1nesti ços po ss uen1 natural te ndên cia ao crim e, agravada 
pela s prática s bárbara s do candon 1blé, das rodas de sainba, da ca poei ­
ra, esco las de criminalidade a aperfeiçoar que tn já nas cera assassino, 

ladrã o, ca nalh a. 
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Jorge A1nado ta1nbé1n 1nostra o 1na ligno policia l a evocar essas au­
toridades (ibide1n, p. 272-3) e faz Nilo Argo lo, o anacrônico Nina da 
novela , aplaudir o brucutu. Na rea lidade , porém, as coisas não foram 
tão simple s. Nina sempre combateu a repres são ao candomblé: denun­
ciou as invasões a terreiros , condenou a violência e a ilegalidade das 
investida s policiai s contra o "povo de santo ". Seus discípulos susten ­
taram sua posição favorável a u1n controle mai s brando das religiõe s 
neg ras. Já o de legado Pedro Gordilho, triste 1nente famoso pela s tro­
pelias que cometeu como inva sor de terreiros, foi o modelo do ama­
diano Pedrito Gordo . Mas é improvável que Gordilho lesse obras aca­
dêmicas. Impossível situá-lo num quadro ideológico tão simple s, com 
ess a clare za maniqu eísta . Ele certamente foi um truculento per seg ui­
dor do povo de sa nto . Mas ta1nbé1n era iniciado no candomblé. 

Nu1n prefácio (escrito e1n 1945) ao livro de Lins e Silva sob re o autor 
de Os aji~iccuzos no Brasil, Gilberto Freyre, com grandes louvares , 
assinalou mui to bem a política que o estudioso maranhen se defendia 
- e m ost rou quem de fato a pôs em prática: 

Con10 in vest igador c ientífi co de problen1as de raça e de cultura , en1 
gera l, e de cr i1ne, etn particu lar, Nin a deixo u mai s de u1n discípulo, 
hoje tnes tre aca tad o [ ... ]. Co m o pioneiro da antropologia apli cada, é 
que se u co ntinu ador 1nais co n1ple to tal vez seja o Pr ofesso r Ulysses 
Pernan1bucano, cuja obra de est ud o e fisca lização das chain adas "re­
ligiões negras" em Pern an1buco ( ... 1 representa un1a das interve nções 
n1ais felizes da ciê ncia e da téc nica ant ropo lóg ica, orie ntad a po r un1a 

psiquiatri a soc ial , na vida de u1na co munid ade br asileira [ ... l [N in a] 
ter ia acon1panhado co n1 a mai or s in1patia a ob ra de fisca lização bra n­
da por ps iquiat ras, cm vez de proibição violenta por delegado e so lda­
dos de polícia, das "se i tas afri canas", rea lizada e ,n Pcrn a1nbuco pelo 
Pr o fessor Ulysses Pcr nainbu ca no e na Bahi a pelo 1najor Jur acy Maga­

lhães co n1 a co laboração de técnicos igualincntc capazes (Frcyre, 1945). 

A 1nanifestação 1nais co nclus iva do raci smo do paradigmático Ni lo 
Ar go lo de 1nestre Jorge vem a ser um opúsc ulo (cf. Tenda dos ,nilagres, 
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p. 319) em que o lente diagnostica o mal do Brasil e propõe um corpo 
de leis destinadas a dar-lhe cura: o mal é a mestiçagem , e o remédio 
consistiria, em suma , na aplicação de norma s radicais: primeiro, a se­
gregação dos negros e mestiços em áreas inóspitas da An1azônia e do 
Centro Oeste; depois, a aquisição de um território no continente africa­
no, para onde eles seriam deportados; além disso, preconizava o furio­
so Nilo um decreto de salvação nacional proibindo terminantemente o 
casamento entre brancos e negros, "entendido por negro todos os por­
tadores de sangue afro". A rigor, Jorge Amado envolve seu herói no 
combate contra uma fantasia delirante: contra o sonho de uma legisla­
ção ultra-aparteísta, a evidência de cuja inépcia de certo modo situa o 
racismo, assim caracterizado, como um projeto inexeqüível nas condi­
ções brasileiras. 

Acontece que na obra amadiana racismo é simple smente o oposto 
de mestiçagem ... 

Logo no começo de Tenda dos milagres (p. 40), o autor se reporta 
aos último s momento s de Pedro Archanjo. Ele voltava para casa, de­
pois de ouvir, no rádio de um amigo, as notícias da guerra; vinha lem­
brando essas tremendas novidades , recapitulando a xinga contra os 
"nazi stas arianos" quando, de súbi to, recordou-se de um excelente 
alemão que havia conhecido: Guilherme Knodler, casado com urna 
negra com quem teve oito filhos. O bom gennano, mestre Pedro re­
corda, quando lhe fora1n falar de arianismo: " [ ... ]puxou o cacete pra 
fora das calças e retrucou: - Só se eu cortar o pau". 

Esta breve passagem retrata muito bem o pensamento de Jorge 
Amado sobre o problema das relações interétnicas. Gilberto Freyre 

foi seu guia nesse campo. 
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II. Através da senzala 

A recepção de Casa grande e senzala foi quase sempre entusiástica e 
seg ue muito mov imentada, e1nbora este livro esteja bastante desmi s­
tificado. Ainda assi m, permanece um cláss ico. É de ju stiça reconhe ­
cer que Gilb erto Frey re deu uma valiosa contribuição para o enten­
d imento da formação históri ca do paí s, com percuciente análi se do 
ethos da classe se nhorial e do perfil soc iológ ico da família esc ra­
vocrata. (E le também troux e à luz, em suas pesqui sas histó ricas, as­
pectos important es dos 1neca nismo s de repressão que aqui sustenta ­
vam o escrav is1no - cuja brut alidade , por vezes, 111ostrou muito bem, 
embo ra o qui sesse ca racter iza r como "brand o" e "humano ", no Bra­
sil. .. ) O soc iólo go Castro Santos (Castro Santos , 1985:73-99) mos­
trou que, embora Freyre se tenha proposto a estudar o binômio senhor 
& esc ravo con10 eixo fundamental da formação da socie dad e brasilei­
ra, de fato e le se limitou ao estudo do estamento sen horial. Os subal­
ternos mereceram-lhe uma atenção ape nas secundária. Por outro lado, 
no exa me das relações entr e senhor e escravo, conforme notou Carlos 
Gui lhenne Motta, o 1nestre de Apipucos privilegiou os meca nismos 
de aco 1nodação e si1nbi ose, 1nini1nizando contradições, desajuste s, con­
flitos. Roger Bastide já o havia observado; e também Guerreiro Ra­
mos, que aponto u a "fo lclorização" do negro bra sileiro nos livros de 
Freyre (Motta, 1977; Bastide, 1974; Guerre iro Ramos, 1977). Castro 
Santos ace rta, sem dúvida, ao dize r que essa parcia lidade da obra 
freyriana reflete sua profunda nostal gia da Casa Grande . 

Freyre adoçou a escravocracia brasile ira com sabo res de um suave 
pater nalis1no e foi o 111aior responsável por uma visão quase parad isíaca 
das re lações interétnicas neste paf~. Suas idéias sobre a carismática 
misc ibilidade portuguesa, capaz, segundo ele, de mitigar antagonismos 
raciais fund ando uma soc iedade e u1na cu ltura positiva mente híbrida s, 
cu lmin ara1n na idea lização delirant e da "meta-raç a~' nacional; e sua 

ad1niração acrít ica pe 1a grandeza do unpé rio lusitan o, "do inundo que 
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o português criou", veio a desembocar nas teses estapafúrdias do luso­
tropicali s1110. 

Ainda assi111, sua obra é efet ivamente rica e teve um grande impac­
to, inclusive pela sua excelência literária; desempenhou um papel defla­
grador , estimulante, não só nas ciências sociais, como também nas le­
tras brasileiras: influenciou de maneira profunda, além de antropólogos 
e sociólogos, ficcionistas do porte de Jorge Amado , José Lins do Rego 
e outros. Pode-se dizer, ainda, que n1uitos elemento s de sua interpre­
tação do Brasil foram incorporados na (re)construção simbólica de uma 
identidade brasileira. 

Em todo caso , ele não foi o inventor solitário da 111ística da mesti­
çage111 nesta terra. Uma curiosa evolução parece ter levado os racis­
tas brasileiros do pessimismo inicial (inspirado nas cartilhas européias) 
a visões mais "otimistas" dos processo s de miscigenação. A perspec­
tiva que se foi impondo alimentou uma esperança nova na força do 
sangue "bom"; e, co1110 diz Chiavenato, a mistura acabou por confi­
gurar-se (para Nabuco, Veríssimo, Romero , Oliveira Viana e outros) , 
num "ma l menor " . Essa espécie de "otimismo" eugênico aumentou 
pouco a pouco , nas pri111eiras décadas do presente século, e contagiou 
até estrangeiros.8 O senti111ento "pessimista" reapareceu, sob novos 
aspectos, com a irrupção do fascismo, ao ouvir-se tro111beteado pelo 
mundo todo, desde a invejada Europa, o tema da super ioridade aria­
na; a idéia da raça pura difundia- se e multiplicava por estas bandas o 
complexo de inferioridade nativo .. Foi quando interveio a nova pala­
vra de Freyre. Opostas à voga do arianismo, suas teses repercutiram 
muito. De acordo co111 elas, o terrível prob lema dos conflitos raciais, 
que afligia o mundo , aqui se tinha resolvido da melhor forma: graças 
ao "óleo lúbrico" da 111iscigenação. 

Jorge Amado absorveu euforicamente essa doutrina, que se presta 
a exaltar o povo brasi leiro como dono de uma "virtude" coletiva e 
"natural", celebrando um triunfo do corpo e da 1nassa. Até seu cará-
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ter s implista deve ter encantado o escritor baiano , fascinado pela sen­
sualidade e ini1nigo de comp licações teóricas. Ma s ele não seguiu fi­
e hnente o me stre de Apipuco s: não embarcou na caravela do luso- tro­
picalismo, não teve qualquer veleidade anti-semita, ne1n fez hierarquia 
de povos neg ros. O romanci sta baiano pode- se até dizer que tomou 
u1na direção oposta à de seu inspirador erudito, em u1n ponto impor ­
tante: Gilberto Freyre (co rno bem viu Castro Santos) focalizou, de um 
modo prioritário , o inund o do s senhore s de engenho, as Casas-Gran­
de s e os sobrados aristocráticos; Jorge Amado , muito ao contrário, 
concentrou sua atenção e s impatia nos oriundos da se nzala. 

Ainda assim, o fato é que ele terminou por convencer-se da reali ­
dade da "de mo cracia racial bra sileira ": por mai s que tenha visto e 
denunciado a misé ria crescente do povo negro de seu paí s, mo strou­
se incapaz de perc e ber a estreita ligação desse fenômeno com um po­
deroso, sutil rac ismo. De ssa forma, e le muitas vezes acabou colhido 
nas ar madilh as de uma ideologia que pretendera exo rcizar. 

III. Triste Brasil 

George L. Mosse (Mo sse, 1978) chamou a atenção par a a inaparente 
' co 1nplex idade da problemática do racismo. A prim eira vista, este se 

afigura u1n campo raso, marcado por visões de mund o u1n bocado 
rudi1nentares, tol as de1nais pa ra merecerem est udo: a ge nte só cai na 

real quando se lembra dos hol ocaus tos que essa besteira já causou, dos 
crimes qu e ainda provoca. Nas doutrinas rac istas, o primarismo ideo­
lóg ico esco nde u1na flutu ação multiforme que tem a ver com a estra­

nha tenacidade do discurso. A advertê ncia de Mo sse é muito séria. Des­
dobrando um pouco sua tese, eu diria que o racismo tem, em princípio , 

um a es trutura ideo lóg ica simples, porém co m um poder de var iação 

virót ica . Part e-se aí de pressupostos elementares que permite1n diver­

sos desdobramentos: a partir de um axioma bisonho como,' v. g.: "Há 
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raças distintas e elas diferetn en1 valor" , os racistas "explicam " o pas­
sado , o presente e o futuro da humanidade, o mundo inteiro ; mas quan ­
do se pergunta o que constitui as raças , com que critérios elas se po­
dem diferenciar, ou de que jeito se distribue1n na pressuposta escala 
hierárquica , etc., as respostas variam, ca1nbiantes , contraditórias. Cer­
tos racistas viam nos judeus o oposto do ariani smo; outro s os tinham 
por arianos. Havia quem considerasse a judaica uma raça pura, e quem 
a classifica sse de mistura degenerada. Uns têm por dogma a imuta ­
bilidade dos caracteres raciais, outros os dizem mutáveis. Assim tam­
bém , nas teorias racistas, a miscigenação ora é pecado , ora é virtude. 

Claro , o racismo antes visa impor que explicar desigualdades. A 
"explicação" que produz é em si mesma um artifício impositivo/apo­
logético. Muda, pois, conforme as circunstâncias, ainda que sempre 
proceda por meio de reificação, "naturalizando" fatos de orde1n so-

, 
cial. A míngua de crítica, mesmo u1n pensamento que se opõe ao ra-
cismo - identificando-o com uma sua forma doutrinária - pode vir a 
encarnar-lhe os fantasmas. Nesse campo, qualquer simplificação re­
sulta perigosa. Por certo, onde quer que se fanta siem raças e elas se­
jam tratadas como imiscíveis , há um problema sinistro. O 1nito da 
"igualdade na diferença" impõe um engano cruel. Mas a miscigena­
ção , é óbvio, não extingue o racismo. Mostra-o bem o caso brasilei­
ro , em que a manipulação de u1na sofisticada classificação de core s, 
hierarquizadas conforme a maior ou menor aproximação do pigmento 
negro, permite que a discriminação continue operante. E as estatísti­
cas revelam a concentração dos mais escuro s nos estratos inferiores 
de renda , nas camadas cuja qualidade de vida é pior. Assiin , quando 
Jorge Amado faz do mulato a encarnação da vitória sobre o racismo, 
incide numa si1nplificação brutahnente equívoca: sua Bahia é a prova 

de que ele se engana muito. 
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IV. A guerra das mulatas 

Não se pode duvidar das intençõe s do escritor de Tenda dos milagres 
no seu discurso declaradamente anti-racista: elas fariam um tapet e 
infernal pra diabo nenhum botar defeito. Mas Jorge Amado é vítima 
de uma supetficialidade que l itnita seu descortino . Isso muita s vezes 
o impede de transcender os preconceito s do meio que focaliza, de fugir 
aos estereótipos de uma linguagem ideologicamente viciada. Fortes 
cr ítica s lhe têm sido feitas nesse ponto. Todavia, o acerto parcial de­
las acaba comprometido por uma visão tampouco despida de precon­
ceitos. Assim, num estudo em que discorre sobre a imagem da mulata 
na litera tura brasileira, o professor Teófilo de Queiro z Júnior (Queiroz 
Júnior, 1975) dá como exetnplo de caracterização negativa da 1nulher 
negromestiça, degradada à condição de objeto sexua l, per sonagens de 
Jorge Amado, destacando Ana Mercede s, de Tenda dos milagres, e 
Gabriela . O estudio so destaca certos traços da apresentação de Ana, 
n1ulata que Amado caracteriza como "ouro puro, da cabeça aos pés , 
carne perfumada de alecri1n , riso de cristal, construção de dengo e de 
requebro" , atribui ndo-lhe também "infinit a capac idade de mentir". Se­
gundo o romancista, no Jornal da Cidade (de onde a moça recebe o 
seu sa lário - lembra o crít ico escandalizado), dos donos aos portei­
ros , todos só pensavam em possuí-la. 

A descrição de Ana Mercede s vem da boca ciumenta de um apai­
xonado: o literato Fausto Pena, seu noivo curiosamente zeloso. Ele a 
sabe infie l, ma s não a quer perder - e assi1n se torna cú1nplice de sua 
" infinita capacidade de mentir": com medo de um rompimento , evi­
ta certificar-se da verdade de que não tem dúvidas. Prefere manter­
se noivo-corno , "en1 choro e chifres" atrás da amada. Num poema em 
que a celebra, ele proclama seu resignado sentimento de "Cabrão'' ... 
Enfim, não me parece correto dizer que Ana Mercedes enga na Fausto. 

No trecho referido (Tenda dos milagres, pp. 62-3), o apaixonado 
imagina os desejo s que Ana Mercedes acenderia nos colegas do jor-
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na l. E 1nestre Jorge diverte-se a expor a concupiscência dos macho s, 
descrita com ênfase cômica. (Há tal vez aí uma espéc ie de autogozação 
do baiano machista.) Ora, não se pode negar que belas 1nulheres pro­
vocam esses pen same ntos nas pessoas do sexo oposto. Claro que não 
são i1norais por isso. De resto , o romancista não convenceria nem um 
pouco se descrevesse uma ]inda moça, numa repartição qualquer , em 
Salvador, contemp lada co1no u1na natureza-morta por seus co legas de 
traba lho. 

Se Fausto exagera nas supos ições ca rnud as, ele me smo dá o des­
conto: "[ ... ] não cre io ter ela consentido a qualqu er daquele s pat ifes; 
fala 1n que an tes, sim: cand idat a ao emprego, facilitara ao Doutor Bri ­
to[ ... ]". O pobre sacana é sincero também quando fala de si: conta que 
emp reendeu a conquista de Ana Mercedes espera ndo que e]a cedes­
se logo, em troca da publi cação de seus versos. Mas a jovem cobiça­
da não foi tão fácil co mo e le presumia. Ainda seg und o o próprio 
Fausto, só a sua abnegada adoração fez Ana condescender nesse noi­
vado, um tanto unilateral. 

Em outra passage m do livro (p. 75) , emp resár ios falarn da bela 
mul ata, conjetura ndo sob re seus favor es e insinua ndo que o patrão da 
moça os desfrutou. Dizem até que ela tem o apelido de "x ibiu de ouro". 
Ora, é mesmo com um por aqui, va1nos recon hecer, que homens fa­
lem ass im de mulh eres linda s, inclusive com 1nuito lvishjúl thinking 
em suas fantasias. Jor ge Amado evoca com realismo un1 compo rta­
mento masculino típico na soc iedade que retrata, onde 1nuito "xibiu 
de ouro" é gulo samente "co mpartido " na i1naginação de alegres fo­
foqueiros, gratificado s pela idéia de sua generosa disponibilidade , fe­
lizes de saber , ou supor , que alguém da companhia já o desfrutou. A 
descrição a1nadiana desta co nduta é boa etnografia. 

Jorge Amado mostra ainda (e Fausto Pena o sabe) que Ana Merce­
de s seg ue como regra seus próprio s desejos; não se limita à condi­
ção de objeto sex ual: é mai s sujeito nessa instância , já que faz esco-
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lhas e to1na iniciativas. Assim, logo no começo do livro (p. 26 sq.), 
ela encanta-se com a beleza de u1n antropólogo americano e parte 
célere para conquistá-lo. (D iga-se de passagem que não é a única a 
desejar o 1noço: muitas grã-fi nas presentes têrn a mesma intenção, 
concebem idêntico projeto - apenas são derrotadas , porque Ana é 
rnai s esperta.) Segundo me parece, a intenção do autor, nesse peque­
no enredo, é 1nostrar a situação nova que o intriga um pouco, assi1n 
co1no perturba 1nuitos homens contemporâneos: uma situação em 
que as 1nulheres deixaratn, em grande medida, de ser pas sivas no jogo 
da conquista e disputam às clara s o objeto de seus desejos. Ana, que 
os 1nachos vêm com olho s famintos, revela-se uma comedora cheia 
de capricho, escapando ao controle masculino - Fausto Pena - e até 
desafiando o parceiro que deseja - o antropólogo, por e la avaliado 
feito tuna comida: "um pão de mel " . Do ponto de vista que Fausto 
evoca - o do macho frustrado -, é toda negativa a imagem de uma 
bela mulher muito desejada que também tem desejos e os reali za, mai s 
caçadora do que caça: uma ninfa que se nega ao suplicante e agarra 
quem lhe dá gana. Em todo caso, o poeta Fausto proclama o sof ri­
mento que lhe inflige a adorada vanip e obtém a solidariedade dos 
críticos. David Brook shaw , por exen1plo, la1nenta o pobr e noi vo 
"enganado e co1npreensive lmente amargurado". Conclui que o au­
tor da novela avi lta a mestiça Ana Mercedes , manipul ando u1n es te­
reótipo degradante para os negro s (Brook shaw , 1983: 142). A meu 
ver, é eq uívoca sua simpatia pelo corno voluntário: quem o quer 
deschifrado, não o dec ifrou. Ta1nbém não me parece isenta de pre­
co nceito s a co nclu são de Brook shaw , poi s o mulato Pedro Archanjo 
é pintado fe ito um paxá - e nin guém o est i1na ofe nsivo para a raça 

negra . 
Entre as conquistas de me st re Pedro , acontece até u1na finland e­

sa: de passagem por Sa lvador, a bela mulher "de trigo e espanto" 
desce do navio, pas se ia pe la cidade, encontra o bom mulato no 1ner-
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cado do Ouro, toma café com ele ... e já o acompanha até sua casa , 
onde se entrega e nem mesmo conversa, até porque não enten de 
português e sua língua é desconhecida por Archanjo. Isso não tolhe 
a "branca de alvaiade", entregue tão de boa gana que ainda dá adeus 
pro navio, sat isfe ita , da janela do quarto do novo namorado. Kir si 
demora-se ainda na Bahia um bom período, no desfrute des se amor, 
de que acaba grávida. Quanto ao apetite sexual, desinibição, erotis-
1110, essa européia não perde pra nenhuma outra mulher do roman­
ce, branca , negra ou mulata ... Francamente, não acho que sua saúde 
desmoralize os finlandeses, nem que sua bela imagem seja escanda­
lo sa, ou represente dano para as louras nórdicas. Duvido que os lei­
tores suecos de Jorge Amado se irritem porque ela é confundida com 
uma sueca. 

Por contraste, na mesma obra, Jorge Amado apresenta urna figura 
de mulher 111aravilhosa, beJíssima , que é apaixonada pelo melhor 
amigo de seu amante, 111as não trai o ho111e1n com quem vive, embora 
seu amor sec reto seja correspondido: a negra Rosa de Oxalá. 

Numa nota de pé de página, no estudo a que fiz referência, o pro­
fessor Queiroz Júnior lembra uma infeliz declaração de Jorge Ama­
do , em que ele exalta a beleza da 1nulata e proclama a "democracia 
racial " deste nosso país. Conclui o professor que essa declaração 
"serve bem para ilustrar quanto é sutil a atuação do preconceito de 
marca de que é vítiina a mulata e do qual é agente o próprio Jorge 
Amado, se 111 lhes conceder respeitabilidade e nem lhe s reconhecer 
valor para o matrimônio " . O professor incrimina ta1nbém Di Ca­
valcanti, pois "este consagrado pintor brasileiro , autor de telas que 
estampam bela s 1nulata s apetitosas, declarou certa vez à impren sa: 
'Sempre tive imen sa paixão pelas mulatas. A sua plasticidade, a sen­
sualidade inerente à raça negra (grifo nosso) e aquele olhar triste 
me encantam. Além dis so, so u um pintor de mulhere s, u1n sensual 
no bom sentido da palavra. A 111ulata entrou na minha temática co1no 
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busca de uma síntese do sensualismo brasileiro na natureza total'". 
Quanto à história da de111ocracia racial brasileira , concordo totalmen­
te com o professor Queiroz Júnior. Já as outras críticas encerradas 
na nota acima não me parece111 justas. Não acho que lhes atribuir uma 
inerente sens ualidade seja uma ofensa para os negros - a menos que 
se considere a sens ualidade uma coisa ruim , um defeito. Não é o caso, 
por certo, de Di Cavalcanti, que era mulato e se considerava um 
sensual, no bom sentido da palavra. Inexi ste razão para supor que 
ele tenha concebido suas mulatas como se nsua is no mau sentido , se 
é que isso existe. Não sei o que ele queria dizer com "síntese do 
sensual isn10 brasileiro na natureza total", mas tampouco acredito que 
se tratasse de um xingamento: sens uali smo não é labéu que des­
qualifique uma pessoa ou um povo. Se Di Cavalcanti quis dizer (111as 
é uma hipótese um tanto perversa) que sua s mulatas eram uns puros 
bichos, e111 pleno estado de natureza, aquém do domínio caracteris­
ticamente humano, então se equivocou : elas têm uma b.eleza tempe­
rada de nostalgia, de um suti I mistério, de uma música que desafia e 
provoca a reflexão. Seja como for, o mestre Di enriqueceu os olhos 
do mundo co111 o sent iment o de uma graça nova, captado na contem­
plação de belas 111ulheres do seu povo. 

Parece-me injusto, em todo caso, acusá-lo de degradar suas innãs 
de cor porque as pintou de forma encantadora, com uma sensualida­
de tão rica. Terá Renoir hu1nilhado as francesas, ou Tiziano Vecello 
as italianas? Deve1n as ,najas e ,najos indignar-se contra Goya, ou os 
circenses contra Picasso? Será que o povo do Taiti te1n raiva de Gau­
guin e o acusa de racismo? 

Mas voltemos a Jorge Amado. 
O professor Queiroz Júnior diz que ele não concede respeitabili­

dade às 1nulatas (suas personagens) nem lhes reconhece valor para o 
1natrimônio. Acho que isso não é 1nuito exato. Há 1nulatas casadas na 
obra amadiana. Em Mar Morto, Lívia é uma "morena de cabelos 
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1noreno s'', difícil de classificar, 1nas tem como companheiras de des­
tino 1nulatas e neg ras que sofrem à espera de seus ho1nens e1nbarca­
dos nas ondas de Janaína. Estas sen horas vive 1n todas e1n odor de san­
tidade. Dona Flor é n1ulata e se casa dua s vezes ( espero que não a 
rejeitem por bígama ). Há três irrnãs mulatas no Sunziço da santa, e 
todas se casa m. Pos so ainda citar outra heroína 1nestiça de Jorge Ama ­
do que chega ao matri1nônio . Reproduzirei uma observação do pro ­
fesso r Qu e iroz Júnior a seu respeito. Ele a coloca no banco do s réus, 
alegando que 

Co1no 1nulata, Gabriela não f ogc à reg ra observada na ca racte rização 
da s outra s j ,í analisadas , ou sej a , n1ostrar -sc arnoral , se r irres ponsáve l 
e impudi ca. M al instalada c1n casa de Na c ih, horas depois , Gabri e la é 
de spertada pe la volta dele , qu e a en cont ra u1n tant o desco n1pos ta cn1 
sua s vestes. Ma s ela não reve la co nstran gi111c nto por isso. 

A passagem evocada impressionou muito o professor Queiroz Jú­
nior: tanto que e le a antecipou ... Da primeira vez em que Nacib a sur­
preende adormecida, a linda mulher, poucas hora s depois de insta ­
lada em casa do "moço bonito", desperta ao so 1n de sua voz, fica u1n 
pouco assustada , depois sorri e se levanta ... tratando de ajeitar arou ­
pa. Nacib está i1npress ionado com a beleza da sua empregada , por­
que só neste momento se dá conta dessa formosura: ele a contratou 
recé1n-chegada nu1n bando de retirantes; apenas a tinha visto suja e 
descompo sta pela dura viagem a pé, coberta de trapos imundos. No 
que enxerga a cinderela já banhada, penteada , e1n traje s hu1nilde s, 
porém Jirnpo s, com u1n rasgão a mostrar a coxa bem-feita, fica em ­
basbacado. A 1noça adormecera na sa la, enquanto esperava o patrão 
pro acerto do trabalho, acerto que ainda não tinha1n completado. De 
repente e le chega, ela acorda. Trava1n u1n breve diálogo , em que u1n 
propõe e a outra aceita, se1n discutir, o sa lário. Nacib sente -se mui ­
to atraído por Gabrie la, que já sugere ta1nbém gostar de le - 1nas ape­
nas o mo stra de uma forma discreta, con1 o so rriso e uma frase que 
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deixa entreo uvir: parece a Nac ib que, ao despedir- se, e la o chamou 
de "1noço bonito". Há 111uito liri smo e fasc inação nesta cena, toda­
via platônica. Na noite seg uint e, o jovem patrão chega tarde, desta 
vez com u111 presente para a e111pregada, e vai ao quarto de la pen­
sa ndo deixar Já o pacote , que ne111 uma surpre sa. Ela acorda. Dá-se, 
então, o episódio que tanto escandalizou o prof essor. .. Os doi s jo ­
ve ns se ntem-se cada vez mai s atraídos um pe lo outro . Nacib hesita , 
gag ueja, tem as mãos frias. Por fi111, não res iste: segura o braço e toca 
o seio da moça, que o puxa para si (cf. Amado, 1958. Ver pp. 167-
9 e 187-9 1). 

Há muita espo ntaneidade nesta cena de amor, uma graça natural que 
a torna pura e comovente; só u1n olhar tartufo pode verter aí alguma 
som bra de obsce no. Mas quem lê assi1n esta passage 111 deve conside­
rar Dafne e Cloé um romance pornô ... Aos olhos do crítico que acha 
Gabriela depravada, Juli eta deve ser 1nuito descaradinha: com pouco 
mais que um baile e uma conversa, a danada esqueceu a honra da 
famí1ia, dispôs-se a entregar o ouro ao inimi go. Todavia, qual o tem­
po certo para que uma mulher - branca ou negra , sem ita ou cu riboca 
- se entreg ue ao homem que lhe apetece? Qual o reló gio que mede o 
pudor? E que diabo tem isso a ver com a moralidade? 

Gabrie la não é de modo nenhum a111ora l, irresponsável ou impudi­
ca. E la recusa várias ofertas de poderosos que a querem tornar sua 
rapariga "te úda e mant eúda", com uma vida ociosa; prefere o carin ho 
do "1noço bonito" de quem gosta e para quem traba lha. Compete nte, 

,, 
responsáve l, leva a sé rio sua profissão. E ainda uma pessoa abnega-
da: sabe ser sol idária com quem precisa, 1nostra lealdade a um amigo 
numa situ ação em que tem de arriscar-se para salvá-lo. Da Matta (op. ,, 
c it.), com 1nuita justiça, destaca sua integridade moral. E certo que 
Gab rie la comete adultério (e sofre com a dor que provoca, a mágoa 
do sen 1pre querido Nacib ); mas esse adultér io sucede no contexto de 
um casame nto que a opr ime, que lhe acarreta a obed iência a conven-
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ções aborrecidas , tira-lhe a liberdade, empata as brincadeira s pueris de 
seu gosto e lhe impõe a chatic e do papel de senhora numa sociedade 
provinciana - um casamento a que foi levada sem fazer idéia des sas 
conseqüências e já prejudicava sua ligação com o a111ado (a ligação 
volta a ser excelente depois que o matrimônio é anu lado) ... O autor 
não diininui a heroína a partir desse acontecimento: quem vem a ser 
de smorali zado na situação é o belo, mas bobo, galã da aventura. 

Será correto dizer que Jorge Amado , ao desfazer o casamento da 
senhora Saad, quis negar à 111ulata "valor para o matrimônio " ? 

Mas o que significa isto? Em Gabriela, cravo e canela há uma 
admirável crítica ao sistema que faz das 111ulheres va lores num merca­
do matrimonial - ao desgraçado regime que só lhes atribui valor em 
função do matrimônio. Uma das personagens mais interessantes do 
romance, a moça Mal vina, filha de um coronel, não se conforma com 
esse código , antes quer livrar -se dele ... Quer uma vida de pessoa au­
tônoma: admite casar-se, mas não aceita de forma alguma ver-se re­
duzida a valer para ou pelo casamento. Em sum a, a branca Malvina 
adapta-se a esta instituição tão pouco quanto a mulata cozin heira de 
Nacib, que tem melhor vida como amante-empregada do que como 
esposa. A crít ica de Jorge Amado incide não sobre a mulher , mas sobre 
a instituição que a limita: à rica e à pobre, à branca e à mestiça. Ga­
briela sai do casa111ento e reencontra o a111or. Tem menos sorte a for­
mosa, lasciva e branca dona Sinhazinha, adúltera assassinada: esta 
morre nua, com o amante. Defunta, ainda excita a fantasia erótica dos 
ho111ens de sua terra. (Diga-se de passagem que o ro111ancista lhe é 
simp ático: a condenação do marido truculento é registrada no final 
do livro como uma vitória da soc iedade .) 

Já num outro romance de Jorge Amado, a mulata dona Flor , linda , 
sensual e recatada , sofre, no pri1neiro casamento, 111uitas traições do 
esposo irresponsável. Ainda assim, permanece fiel, não trai seu Va­
dinho vadio: é uma flor de virtud e, respeitosa, respeitada. O seu se-
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gundo matrimônio torna-se um modelo de perfeição burguesa ... e aca­
ba sa lvo da chatura por uma bela sortida mágica da Bovary que bem 
varia, que se distrai em desdobro com a carne e o espírito, fantastica­
mente resolvida. 

V. Fáustica 

Convém tornar à Tenda dos 1nilagres e a Ana Mercedes , a mulata 
sensual , verdadeira vamp. A Tenda tem dois tempos: um em que se 
pa ssa a vida de Pedro Archanjo, outro em que ela é evocada. Ana 
Mercedes está no tempo da evocação; apesar disto se divisa - mercê 
de sua leveza - uma velada correspondência entre as dua s banda s da 
crônica. Numa, ela já foi mo strada; na outra, parece, não há Ana ... 
Todavia existe um ambíguo trecho que se abre, um tanto anacrônico , 
feito uma terceira margem na história. Surge inesperadamente esse 
corte imemorial , numa tentativa de recordar um pouco mai s. 

O presidente da Sociedade dos Médicos Escritores, querendo fa­
zer um discurso em ho1nenagem a Pedro Archanjo, sa iu em busca de 
dados "mais preci sos e íntimo s" a respeito do herói, elementos que 
impri1nissem uma "nota humana " a seu discurso. Procurou um homem 
que tinha conhecido mestre Pedro. Encontrou-o num bar , num "beco 
de putas", e teve com ele uma conversa longa, regada a drinqu es es­
quisitos, na companhia de outro s interessados no me smo assunto. Só 
muito tarde, e muito bêbado , escapou dessa companhia. Ao chegar em 
casa, disse à mulher (p. 146): "Perdoa, querida, vi-me envolvido num 
mundo absurdo e de Archanjo só fiquei sabendo que durante uns tem­
pos viveu amigado com o diabo ". 

Pedro Archanjo é um sábio , um sed utor , um homem de lucide z 
incomum (seu título de Ojuobá lhe atribui a visão do deu s radiant e) e 
um conhecedor da magia: estes são traços nitidamente fáusticos. 
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Que ele tenha, ou desenvolva, uma ligação com o diabo, não deve­
ria surpreender. Esta ligação é realmente profunda. Jorge Amado con­
ta-nos que, ao chegar a parteira à casa da mãe do herói, ele já tinha 
nascido. A parteira exc]a111ou (cf. p. 226): "[ ... ] isto é um Exu, que Deus 
111e livre e guarde, só n1esmo gente do Cão nasce sem esperar partei­
ra. Vai dar 111uito que falar e o que fazer". 

Exu é um deus a111bíguo, muitas vezes co1nparado ao Diabo , ou 
mesmo ident ificado com ele, como na sentença da boa 1nulher. Re­
corde-se que as tradições populares atribuem, com freqüência, capa­
cidades 111ágicas às parteiras: as palavras de que111 preside ao ingres­
so das pessoas no mundo pode111 ter força profética ... Jorge Amado, 
com efeito, vem a caracteri zar Archanjo como um filho predi leto de 
Exu. Mas o herói participa ta111bé111 do divino que encobre o Senhor 
das Encruz ilhadas e é radiante em Xangô: na pessoa de Archanjo ma­
nifesta-se, be111 visível, a tensão fáustica. 

A frase do médico que tentava resumir para sua esposa a extrava­
gante conversa do bar aludia a u111a história 111uito especial. Ele a ou­
viu de u111 personage1n que tudo compro111ete com o 111undo 1nítico: o 
major Da111ião de Souza. O 1najor tem destaque na evocação de Pedro 
Archanjo porque o conheceu, foi seu contempo râneo: ele pertence 
às duas bandas da crônica. Traz em seu nome a 111arca do Duplo -
Da111ião é o co111panheiro inseparável de Cosme: u111 nome le111bra logo 
o outro na mente do povo ... De resto, o 1najor Damião de Souza é u1n 
tipo construído a partir de u111a pessoa real: o popularíssimo 1najor 
Cosme de Faria, a que1n Jorge Amado assim presta homenagem. (A 
importânci a dos santos Cosme e Damião, os Ibeji, no sincretis1110 afro­
católico do candomblé, dificilmente pode ser exagerada. Os Ibeji con­
sagram uma gemelaridade que caracteriza o próprio universo, desdo­
brado e1n dois mundos na cosmologia nagô; mas o culto que lhes é 
prestado na Bahia acentua sempre tuna outra presença quase escon­
dida , na qual os dois se reúne1n em seu terceiro. ) 
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O 1najor, que interliga os dois planos temporais do romance, faz uma 
narrativa que remete a um outro: ao horizonte do mito . Essa narrati ­
va não é direta1nente revelada ao leitor por sua voz: o próprio roman­
cista a enuncia , em tom dialógico , feito quem conversa co1n namora ­
da. Trata-se do mito da iaba e do seu encontro com o herói Archanjo. 
U1na citação no frontispício da novela identifica a iaba ("uma diaba sem 
rabo") como criação de Carybé , tirada de um seu roteiro cine1nato­
gráfico. Co1n essa ima ge n1 misteriosa, Jorge A1nado transpõe para o 
plano do 1nito a figura da belí ss ima negra Dorotéia, uma das amantes 
de Pedro Archanjo. Dorotéia e Pedro se tran sfiguram nessa fábula , 
encerrada num trec ho curto (me ia dúzia de página s. cf. op. cit. , pp. 
151-7): unia pequena obra-prima engastada no romance , u1n texto dos 
mais belo s da literatura bra sileira , um poema em pro sa em que Jor ge 
Amado, co1n uma linguagem tran sbordante de força im agética, traba­
lha no registro épico-burlesco, em mú sica 1nítica, com um hu1nor que 
1nergulha no sag rado e se rev es te do seu brilho cosn1opoético - um 
humor que nem o do Hino homérico a Herme s. O mestre baiano mos­
tra aí um a intitnidade co m as vozes do 1nito que em nossas letras só 
teve paralelo em Gu i111arães Ro sa . 

A iaba , de pa ss age111 pe la Bahia , ofendeu-se com a submi ssão das 
m ulh eres a Pedro Archanjo, "pa stor de dócil e fiel rebanh o", e deci­
diu tirar vjngança de sta situa ção, que considerou "humilhante para o 
femeaço inteiro". Com esse fi111, se transformou na 1nais fo rm osa das 
neg ras. Seu proj eto consistia e1n envolver o herói num embat e amo­
roso tão int enso que o torna sse impotente (e se nti a-se 1nuito capaz 
disto, até po rqu e, como iaba, não era suscet ível de orgasmo): ainda 
por c ima, qu eria a danada qu e o presunçoso ficasse preso a seu xodó 
e tod os o visse1n de rastros a seus pés, virado num corno manso, de­
sespe rado. Porém Exu avisou seu filho "da prepotência e dos péss i­
mos desígnios da filh a do Cão, de peito oco", ensinando-lhe, a Pedro, 
o que tinha de faze r: mandou que ele to1nasse um banho de folhas 
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escolhidas por Ossain , depois lavasse o sexo numa infusão prep arada 
com água de cheiro de pitanga, sal e pimenta. Entregou -lhe ainda ar­
mas para submeter a iaba: um kelê (gargantilha de conta s usada por 
recém-iniciados no candomblé) e umxaorô (tornozeleira também usa­
da pelo s neófito s no mesmo culto). Por fim, Exu recomendou a Ar­
chanjo que buscasse o conselho de Xangô. Este deu s pre screveu sa­
crifícios especiais e entregou a seu ministro dedicado , Ojuobá, uma 
conta vermelha e branca feita com o coração de uma pomba , feitiço 
de que lhe ensinou o uso devido. 

Assirn preparado, Pedro Archanjo esperou impaciente a iaba, "apoia ­
do na estrovenga como se ela fosse seu bastão de obá". Mal a danada 
apareceu ( cf. p. 155), "a estrovenga foi ao seu encontro e lhe subiu as 
saias engomadas, ali mesmo metendo, na exata medida do xibiu: fogo 
com fogo, mel com mel, sal com sal, pimenta com pimenta e mala­
gueta". 

O embate toma proporções cósmicas, feito uma hierogamia que é 
teomaquia ao mesmo ten1po. Os amantes rolam ladeira abaixo, até o 
areal do porto, onde vara1n a noite; a maré cresce e os leva, eles con­
tinuam no fundo do mar a cavalgada louca. A iaba vê se dissiparem 
uma a uma suas esperanças de que o parceiro "esmolambe" o pênis: 
ele resiste na luta doida, "dez mil trepadas e uma só metida", até que , 
por fim, é ela quem goza ... e em seguida adormece. Pedro Archanjo 
a sujeita com o kelê e o xaorô, de acordo co1n as recomendações di­
vinas; por fim, introduz no ânus da iaba a conta de Xangô. 

No mesmo instante ela soltou u1n brado e um pum , os dois medonhos, 
sinistros, pavoroso s, o ar foi puro enxofre, mortal fumaça. Um clarão 
de raios sobre o 1nar, o surdo eco dos trovões e a tempestade de um 
extremo ao outro do universo. Subiu aos céus i1nenso cogumelo e apa­
gou o sol. 

[ ... ] Depoi s veio a bonança: transfonnou-se a iaba na negra Doro ­
téia, com um coração a1nante e submisso que Xangô fez cre scer em 
seu peito. 
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Jorge Amado acrescenta que 1nais tarde e la "fez santo", bravia fi­
lha de Yansã, e veio a assumir um alto posto num terreiro, com ares­
ponsabilidade da execução de um importante rito, o padê , votado prin­
cipalmente a Exu (cf. p. 157): 

[ ... ] tenninou dagã a dan ça r o padê de Exu no início das obr igações. 
Alguns xeretas, a par do acontecido, juram perceber um distante aftim 
de enxofre quando Dor oté ia dança no Terreiro. Aquela inha ca do tempo 
cm que, sendo iaba , quis quebrar a castanha de Me stre Pedro Archanj o. 

Em Dorotéia também se verifica , pois , uma dualidade , já que ela 
pa ssa de uma condição demoníaca para o sacerdócio dos deuses, com 
um coração dado por Xangô , o corpo consagrado a Yan sã e apenas 
u1n tênue vestígio da vida anterior no cheiro de sua dança. 

Aliás , o nome da ex-iaba significa dádiva de Deu s. Isso na etimo­
logia ; na linguagem popular, Dorotéia é apelido de xoxota. O Demô­
nio foi vencido pelo Archanjo na luta amorosa que tornou a iaba ver­
dadeira fêmea (capaz de orgasmo, controlável, passível de domínio 
pelo macho) e depois autêntica criatura humana: o coração submisso e 
amante que ganhou fez dela mulher "de verdade". 

Em diver sas mitologias encontra-se glosado o tema da sub1ni ssão 
ou "domesticação" da mulher, que às vezes vem de um outro mundo 
(do céu, por exemplo, ou do espaço subterrâneo) e se mo stra perigo­
sa, inclu sive em termo s eróticos (recorde-se os mito s sobre a vagina 
dentata) até ser "a daptada " à união com o homem , graças à interf e­
rência de um herói ou an imal benévolo. Esses mit os e suas múltiplas 
variantes parecem refletir um difuso temor dos machos humano s pe­
las suas fêmeas sujeit as, vistas em muita s soc iedad es como ambíguas, 
próximas demais da Natureza e do sagrado an1eaçador. Esse fundo 

mitológico talvez seja o mais remoto background da moderna mito­
logia das vamps - uma expressão que designa afe,nme fatale aludin­

do ao mundo demoníaco (varnp remete a vampiro). 
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O varão triunfa na variante amadiana do velho mito: o sábio-mago ­
sedutor Archanjo sub1nete a seu controle a fera fêmea , que faz mu­
lher. Mas o enunciado claramente mítico da proeza, assim corr10 a 
indicação da fonte da narrativa ( o home1n comprometido com o du­
plo) convida a procurar outra face da história no mundo da novela: 
Jor ge Amado sabe que em todo tempo tem iaba na Bahia. Ora , a 
va,np de aparência divina, no te1npo em que Pedro Archanjo é só 
evocado , chama-se Ana Mercedes. Em seu no1ne está também unia 
suge stão de dádiva - ameaçada de um modo sutil pelo s podere s 
reversivo s do prenome. Pois bem; se , no tempo pretérito, o sábio 
varão foi vitorioso, agora Fausto pena , à mercê da noiva , que não 
faz (sua ) mulher. O tri ste/cômico poeta é o anti-herói que corre s­
ponde ao exaltado macho mulato. 

Quando prelibava sua vitória, de que tinha certeza, a iaba imagi­
nou (cf. p. 153) a humilhação do mestre Pedro, a quem já via "lam­
bendo a poeira do caminho, beijando-lhe as pisadas, todo ele um tra­
po vil, por dentro u1n rebatalho, por fora um corno manso". Pro1neteu 
que o afundaria na desonra, "fretando" co1n outros na cara do infe ­
liz, "para que todos o vissem roendo beira de sino, tampa de pinico; 
para que o vissem de punhal erguido, navalha aberta", em ameaça s 
de matá-la e matar-se. Queria deixá-lo de rastros à vista de todos, 
um verme ... Já anteouvia suas desesperadas exclamações: "Vem! e 
traz todos os teus fretes, todos os teus machos, prega-me os chifres 
que quiseres, coberto de excremento e fel te desejo e te suplico, ven1 ! 
e te aceito agradecido". Compare-se o modo como Fausto Pena 
re len1bra (p. 62) a dor de seus ciúmes de Ana Mercedes, "por quem 
briguei, bati e fui batido, por quem sofri o indescritível, e1n poço de 
humi lhações e rancores, por quem me fiz trapo mísero e indigno, riso 
universa l de Jiteratos e subliteratos". Imagina Fausto que deveria 
invadir o apartamento onde presume que ela se entrega a u1n outro 
homem, para matá-la e suicidar-se em seguida - mas afinal se con -
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forma, seg undo rnostra no poe111a em que se autoclassifica de Rei dos 
Cornos (pp. 67-8): "Pu ro 111erecedor/ nem revólver nem punhal/ nem 
lâ1njna nem vômito nem/ choro queixas ameaças gritos/ tão-somen­
te amor/ comerei teus restos ... ". 

Ao con hecer Ana Mercedes, Fausto quis obter-lhe os favores com 
u111a pequena chantagem. Custou a conseguir o que desejava, e en­
controu assi111 sua perdição: tenninou rendido, escravo ... Foi buscar 
lã e saiu tosquiado, o conquistador ao avesso. Eis que Ana inverte a 
do111inação do macho, escapa de seu cont role e realiza um programa 
de iab a. 

Essa questão dos estereótipos na obra de Jorge Amado tem sido abor­
dada de uma forma u111 tanto equívoca. De acordo com Brookshaw ( op. 
cit., p. 142), a 111ulata a111adiana tern u111a caracter ização unifonne, 
constante, negativa, que se pode resumir em poucas palavras: "A ela 
não é permitido ser esposa ou mãe, pois é símbolo da liberalidade 
sexual. Ela não é respeitada nem como mulher nem corno indivíduo. 
Sua função é atrair os homens, ser explorada por eles e em troca 
explorá-los para obter o que quer através do sexo" . Como é fácil ver, 
Brookshaw faz, no 111ínimo, u111a genera lização espantosa. Em Tenda 
dos niilagres, onde eJe só viu Ana Mercedes, narra-se o casamento da 
1nulata Miminha, cuja filha é a última pessoa a conversar corn Pedro 
Archanjo. As heroínas mulatas que desempenham um papel central em 
grandes ro111ances amad ianos, como Gabriela e dona Flor, essas não 
têm filhos. Mas o autor, pelo jeito, segue uma convenção literária: na 
novel ística ocidental há poucas heroínas prolíficas, poucas mães-de­
família que se atenham a este papel. Quem ilnagina madame Bovary 
trocando fraldas, Molly Bloom a ama1nentar , Odette grávida, Natacha 
com um pimpolho? A fértil Ana Karenina abandona marido e prole 
quando a novela esquenta . Mme. de Rênal tem filhos que passarn para 
segundo plano assim que ela se torna foco do interesse romanesco: 
então, a boa senhora se "desmaterniza" - e no fim, tendo pro1netido 
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não se 1natar após a execução do amante, passados três dias, morre 
beijando os filhos. O gesto é quase um corre spondente simbólico do 
su icídio para a pobre cr iatura , e mo stra a que ponto a valor ização da 
maternidade é perigosa para a sobrev ivênc ia de sua categoria. Muita s 
vezes o parto a1nbicionado termina o romanc e, ou se projeta no além 
do escrito: este sucesso parece que só ga nh a valor literário quando 
representa , ou é associado a, uma bela desgraça. 

A rigor, na novelística, o adultério ve1n a se r uma instituição muito 
mais sólida que o casamento. Por outro lado, é certo que os roman ­
cistas tê1n contribuído co1n suas obras para diversos ramos do saber, 
1nenos a puericultura. 

Mas voltemos a Jorge Amado. A "liberalidade sexua l", nos seus li­
vros, não é privilégio das mulata s. As brancas e as negra s não ficam atrás. 
O difícil é achar na obra do romancista baiano rnodelos de castidade. E1n 
todo caso, para Brookshaw, a função precípua da s mulata s de Jorge 
Amado é atrair os hornen s, ser explorada por eles e explorá-los. Eis o 
estereótipo. Ele se aplica bem a Rosenda Ro sedá, "vít ima de sua ine­
rente sensualidade". Brook shaw reconhece que é muito diferente de 
Ro senda a mulata Gabriela, mas vê nas dua s a me sma estereotipia. Con­
fesso que não o entendo ... O professor inglês crit ica ( op . cit., p. 137) na 
heroína de Ilhéu s uma "falta de limite s [ ... ] em sua disponibilidade de 
ter relaçõe s sexuais co1n diferentes homens , sob re os quais nada impõe 
netn deseja que lhe imponha1n alguma coisa". Ora , o crítico não diz quais 
seriam os limites justos para a disponibilidade amorosa de uma mulher 
no seu ciclo de vida. Talvez o excesso já esteja, a seu ver, na relação 
co1n diferentes homens , e como só um pode ser idêntico, deduz-se que 
apenas a monogamia estrita (sincrônica e diacrônica) é adequada a u1na 
heroína e1n termos de political correctness. Porém acredito que hoje, 
em qua se todo o inundo, a maioria da s moças acharia modesto o currí­
culo de Gabriela: exceção feita de um rápido adultério, durante a maior 
parte de sua vida romanesca ela manteve uma 1nes1na ligação. Não fal-
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tará quem a considere monógama demais : além de se casar com o aman­
te, tomou por ama nte o marido ... Quanto a não fazer nem aceitar impo­
sições em matéria amorosa, me parece muito ético. Não percebo a ruin­
dade que Brookshaw vê nisto. 

Os estereót ipo s estão presentes na obra de Jorge Amado, que reflete 
a ideologia do brasileiro médio em muitos pontos. Por vezes, ele é ca­
paz de transcendê-la, reelaborando as construções do senso comum. É 
um autor contrad itório , que tanto combate como manifesta preconcei­
tos . Rende-se facilmente a eles quando cede ao ressentimento de ma­
cho espantado, ou apela à confirmação do olho superior do estrangeiro 
para confirmar os valores de seu mundo - como faz no Sumiço da san­
ta (em que leva a Bahia a retratar-se no rito coletivo de um Carnaval 
"para francês ver" e impõe consciência à mulher mestiça com a imagi­
nação de urn rito sádico). Seu sentime ntali smo volta e meia lhe empana 
a lucidez; sua idealização dos negros acaba às vezes em diminuição, 
viciada por traços estereotípicos redutores, como a puerilidade e a instin­
tividade que lhes atr ibui. Sua representação do candomblé quase sem­
pre esconde a riqueza simbólica e a força expressiva deste cu lto sob a 
impressão de manifestações primárias de arrebato sensual, em certas 
instâncias marcadas por um tom grosseiro. Sua defesa do sincretismo, 
que ele ata à carroça da "democracia racial brasileira", estriba-se em 
argumentos equívocos. Em todo caso, é de justiça reconhecer que Ama­
do se tornou um dos melhores ce lebr antes da beleza negra; que procla­
mou os valores da tradição negromestiça da Bahia com sincera paixão; 
que enfrentou ataques à esquerda e à direita por seu encantamento pelo 
candomblé, quando isso era visto como sinal de ignorância , alienação, 
barbárie; que tem orgu lho de sua origem; que nunca se esqueceu de 
denunciar a opressão e a injustiça sofridas por sua gente; que detesta o 
racismo. Por fim , não há como negar: nos melhores momentos de sua 
obra, momentos de grandeza fora do comum, em que ele combina uma 
moderna técnica literária com refinadas artes de akpaló, juntando o li-
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rismo de sabu sado da tradiç ão portu guesa com uma sabedoria mítica 
bebid a nos terre iros baianos, umpátlz os cristão e um fogo pagão, Jorge 
A111ado aca ba pro vando que é muito rico o solo sincrético onde labora. 

Notas 

Reco nheço que o te rmo é a1nbí guo e equí voco, n1as, co rno não tenho ou­
tro, vo u usá- lo aqu i para des igna r o s incretismo entr e a religião cató lica e 
as re lig iões de orige1n afri cana . 

2 A1nado, l 970. Co 1ne nto aq ui un1 trecho (cap . 2 1, pp . 3 13-8) da parte do 
livro qu e trata "Da batalh a civil de Pedro Ar chanjo Oju obá e de co n10 o 
povo oc up ou a pra ça " . Es ta primei ra c ita é da p . 3 16. Ou tras ind icações 
de pág inas, a seg ui r, rc1netem a es te ro mance, quand o não houver refe­

rência ex plí cita a outra obra . 

3 O professo r rac ista de Tenda dos l1lilagres, Nilo d ' Áv ila Argo lo de Araú­
jo, repr ese nta N ina Rodri gues e seg uidores. Nina , co n1 base nas teor ias 
psiqu iátricas de Janet e Pitr cs, exp lica va o transe das iaôs co n10 puro "so­
namb ul ismo co m desdobratn cnto da perso nal idade, delíri o hístero-hipnô­
tico, 1nono -idê ico, pr ovoc ad o pela dança , pe la fadiga de atenção e pela 

suges tão" . 

4 Torno a di sc utir O sun,iço da santa. A indi caç ão das pág inas, nas c itas a 
seg uir , re1nete1n a es te ro 1nance (An1ado, 1988) , até qu ando houve r refe­

rênc ia explí c ita a outr a obra , espec ificada en1 nota . 

5 Tur ner , l975. C it. apud Na sc irnento, 1978: 117. Cf. A1nado, 1961. 

6 Re co rde -se o rito do co ito mí stico, ce lebrado , nas Antestérias atenienses, 

pe lo Arco nte Re i e pela Ba silin na , no Bo uko líon. 

7 O tipo de do utrina rac ista 1nais infl uente nos me ios cultos do Bra sil du­
rante muito tempo foi o que co rresponde ao rn ode lo ideo lógico das teorias 
de Gobineau, Couty, Bu cklc, Agassiz. Simpl ificando u1n pouco, pode-se 
ca racterizá-lo c1n tra ços breve s : e le i1np lica a pre sunção de un1a hierar-
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qu ia da s raças, vistas co mo desigua is en1 ter mos abso lutos, e portadora s 
de ca racterísticas fixadas de um a vez por todas. N o esqu ema, a raça bran­
ca te1n o posto superior, co nce ntr ando etn alto grau as qualidades ap rec iá­
ve is; emb ora n1uito men os dotada s, as outra s ter iain tainb é1n a lgu1nas 
carac teríst icas pos iti vas, co ntr aba lançadas por defic iências acusada s em 
dif erentes pontos. O cr uzame nto entre as raça s, nessa per spec tiva , res ul­
ta ria se 1npre deg rad ante, aca rretand o a perda dos n1elhores traç os e a 
ac entu ação dos piores ... Daí os fune stos prog nós ticos de Go bin ea u e 
Agassiz, por cxe n1plo, so bre o futuro (o u falta de futur o) do Bra sil. As 
idéia s de OI i vc ira Viana e Sílv io Ron1ero, entre outros pensadores nacio­
nai s do séc ulo passado , filiain- se, no particular, dir etmnent c a Gobineau. 

8 Tho1nas Skidn1o re ci ta o exe1nplo dos norte-an1erican os C layto n Coope r (que 
louvo u a hones ta tentati va bra sile ira de e liminar os pretos e pard os pe la 
infusão de sa ngue branco) e Theodo re Rooseve lt, que , cheio de admir ação 
pe lo Br as il, s inte tizou- lhe o idea l: o desapa rec in1ento da que stão negra pe lo 
desaparecin1ento do próprio negro, gradu almente abso rvido pela raça bran ca. 
A co isa foi tão longe que, entre o fi1n do séc ulo XIX e a seg unda déca da 
des te, travou-se aqui "unia surrea lista discussão sobre en1 quant o len1po o 
negro deixaria de exis tir , os 1nais 'o ti1nistas' acred itaran1 que cm cem anos, 
os 'pessitn istas' iam até três séc ulos". Cf. Ch iave nato, l 980: 170-8. Aí tam ­
bén1 se acham as citações de Skid1nore, Coopere Rooseve lt. 
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alize d ide as abo ut bahian ca ndon1blé owc to An1ado's novc ls their wor ld 
widespread diffusion. But of co urse Arnado 's presentat ion of this cult is 
not a documentary, ethn og raphi c report. Hi s Iiterary int crpre tation o f 
ca nd o1nblé sy1nboli c sys tc1n dese rvcs anth opo log ica l co nsi derat ion; 
particu lary Amado's perso nal cnvo lven1ent w ith lhe can do1nb]é's world 
is to bc studied fron1 an anthropolog ica l point of vicw: thoug h hc define s 
hiln se lf as an athe ist, An1ado has taken a finn stand as a chan1pion of thc 
sy nchretis1n betwee n cat holic and a frob raz ilian rites. Thi s papcr dcals with 
A1nado's treatment o f cath olic and afrobrazilian synchret ism in his nov­

els Tenda dos nzilaires and O su,n iço da santa. 
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